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As ultimas noticias de Tokio trazem-
nos sobre o suicídio do general Nodgi
os mais dramáticos promenores.

O general e sua mulher preparavam-
se para a cerimonia do hcirú-kiri se-
gundo os ritos.

Aguardaram, com uma energia mas-
CUÍa e friamente desesperada, o tiro de
canhão aununciador do começo de mo-
vimeutaçao do imponente cortejo fu-
nebre Foi na sua vivenda do nuartei-
rao Akasaki que os dois esposos fine-
ram ao imperador morto o sacrifício
de sua vida. Ambos haviam tomado
suas vestes de cerlmouia e em face da
imagem de Mutsu-Hito, envolta em
crepn, feriram-se—ura, na garganta,
com um pequeno sabre, o outro, no pei-to, com a lamina curta de um punhal.

Anteriormente tinham bebido o
sakP de adeus era uraas taças a elles
presenteadas pelo imperador, e, pela
manha, o general saudara, pela ultima
vez, os despojos mortaes do soberano,
que os tinha curauladojde honras, re-
corapeusando assim seus longos ser-
viços.

Autes de passar ao fúnebre e trágico
cerimouial, rompendo os costumes mo-
demos (hoje se dá ao hara-kiri. um as-
sistente que decapita a victiraa, em-
quanto ella finge rasgar o ventre), o
general dispuzera sua correspondência
e escrevera algumas cartas, entre as
quaes uma ao novo imperador, expli-
cando-lhe sua resolução. Depois photo-
graphára-se com sua mulher nos jar-
dins de sua propriedade.

Foi um moço estudante que morava
perto delle quem primeiro verificou o
duplo suicídio.

Entre nós a imaginação popular ra-
pidainente se emocioua cora tudo
quanto nos vem do Japão e é preciso
dizer que ella foi preparada para esta
sensibilidade de um lado pelos aconte-
cimentos (teadò sido os principaes
uma serie da revelações), e de outro,
por uma litteratura extremamente riea
e fecunda, de um orientalismo origi-
uai, cheia de nomes exóticos, que têm
um poder de evocação profundamente
mysterioso e seguro. O romance com
Madame Cri/santhème, de Pierre Loti,
e La Bataille, de Claude Farrère; o
theatro com Madame Butterfly, de Cia-
como Pucciui, para citar só isto, nao
têm proporcionado, muitas vezes, á ai-
jua popular, todo um mundo—iugeuuo
e seductor -de daimios. de samurais,
de musumás e degueishas, vivendo
entre as influencias europôas e a3 suas
legendas de leques e as suas varieda-
des de bicorabos, carregados de dra-
gões symbolicos, de luas mysticas e
pesados bordados de oiro?

Quanto ao hara-kiri, elle nâo era
mais considerado, pelos orientalistas
mesmo, senão como um costume do
Velho Japão, incompatível cora as teu-
dencias tao modernas da alma nippo-
nica

Mas, eis que a morte.do general No-
dgi, coincidindo com os funeraes gran-
diosos do imperador Mutsu Hito, nos
appareee como a victoria de um lealis-
mo sublime de abnegação, como uma
heróica manifestação de insti neto tra-
dicionalista, o qual ,nfto conseguiram
vencer as liçtfes, os exemplos e o con-
tacto da civiüsação occidental, estas
íiuencias europeus, tantas vezes citadas
e que ainda uma vez demonstram a
sua iueííicacia.
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é o espirito cavalheiresco do Japão.
Mas e.tte corajoso desdém da morte
nao pertence unicamente ás superio-
res camadas sociaes, estes exemplos
estoicos nao fazem parte só da moral
dos nohres (bome/ã-dtí); encontram»!-
os igualmente intensos e de3iiite/essa-
dos uo povo a seria facfl a ente respei
to, multiplicar as citações

No terremoto de S. Francisco os co-
lonos italianos nao tinham sen&o a preoccupaçao de salvar da destruição o
retrato de Mutsu-Hito, que e no Japão
o mais freqüente emblema religioso.
Durante a viagem do czur (havjuelletempo ezarnvjtcu) ao Japão, depois du
attentado era que este escapou du ser
viclima de um ofiicial de policia, uma
moça foi de T,duo ávEioto e se suici-
dou, afim de lavar cora o seu sangue
a vergonha que aquelle acontecimento
fizera recvhir sobre a sua pátria.

Quanto ao suicídio da esposa do grau-de general, este nfto é menos nobre,
nem menos significativo ao espirito do
culto oriental. Conhecemol-a imper-
feitamente (si ô que delia nos oecupa-
mos em nossa litteratura), desconhe-
cemos a mulher japoneza, que do ho-
mera tem, muitas vezes, as qualida-des viris e um sentimento patriótico,igualmente sincero e profundo. Alli-
ando a uma admirável doçura o culto
do dever individual e da honra naeio
nal, todas acceitam sem desfallecimeu-
tos as maiores e mais longas provaçõese muitas se têm mostrado, mesmo na
historia contemporânea, esposas e mais
dignas da Lacedemonia. A esposa de
Nodgi perdera dois filhos ua campanha
da Maudchuria e agora prefere acom-
panhar seu marido na morte t etirar-
se para um claustro, como a aeroina
de Farrére...

Leo33.air«a.o Moita.

x* «
Vencedor de Porto Arthur, após uma

carreira surprebendeute, attingira á
idade em que se tem o direito de pre-
tender um retiro socegado no meio de
uma população actlva que se lembre
da nossa gloria. Mas elle pertencia á
casta dos guerreiros, á qual, segundo
as mais antigas prerogativas competia
a guarda do palácio do mikado; era o
membro mais illustre de uma familia
de samurais, cujo chefe nao deve so-
breviver ao seu chefe supremo e sua
carreira começara no tempo da restau-
raçfto de 1868.

Na hora do maior sacrifício que se
possa impor a ura homem, elle tinha,
portanto, numa fé que tanto diverge
da nossa moral, duas razões para nfto
discutir cora a sua consciência: pri-
meiro, sua tradição, e depois seu pro-
fundo e religioso devotamento & pes-
eôa do imperador.

O respeito e o amor do soberano, si-
multaneamente repositório das tradi-
ções, reformador e representante uni-
co do futuro, deram origem a um ver-
dadeiro culto que liga shintoistas e bu-
dhistas, nobres guerreiros, artistas e
plebeus. Para todos a dedicação ao im-
perador resume, empolga todas as ou-
trás aífeições e mesmo as do lar, ás
quaes substituo, quando a guerra de-
banda a familia.

Vê-se até aonde podem ir o lueto e a
fidelidade do um Haraurai que conser-
vou intacta uma tradição officialmente

De Santo Antônio, meruoca, esteve
vou miacia uma trauiçao ouiuiaimeme. nesta cidade o nesBO amigo sr. capitão
jkbaodonada, e;do,yomato-damashi, que I Florencio Gomes Ribeiro,

informações & Noticias
O manifesto "D. Luiz de

Bragança"
Pelo distincto e joveu Estudante de

Direito, nosso estimado patrício Car-
los de Paula Pessoa, chegado agora do
Rio de Janeiro, nos foi oífertado um
exemplar d'esse bem lauçado Manifes-
to, cujas idéias n'elle 'patrioticamente
explanadas muito poderiam eehoar uo
coração brazileiro, genuinamente mo-
narchico e catholico, si ^Republica nas
Américas já nao fosse uma idéia morta.

Todavia, acreditamos na possibilida-de da restauração monarchica, si, no
Brazil, a Republica que temos nao to-
mar a verdadeira forma republicana
e democrática e, sinceros republicanos
de idéias e catholicos, nfto somos in-
fen30 á revogação da lei incoustitucio-
nal de banimento, que é uma lei ini-
qua e anti-patriotica ; raaa.sem revolu-
çao, nfto julgamos viável a restauração
apesar de sabermos que as intenções
do Illustre brasileiro D. Luiz de Dra-
gança sao as mais puras, como as de
muitos monarchistas.

Agora mesmo, vimos a rapidez com
que se levantou entre nós em tercei-
ra subseripçao, a quantia que foi soli-
citada para as ultimas denpesus com o
levantamento da estatua dc grandebrazileiro D. Pedro II, de santa me-
moria, por iniciativa do distincto cea-
rense Cei Emilio Sá, que enviou a
subscripçao aos cuidados do nosso dig-
no Intendente Cel. José Cândido G.
fareute que, por ordem do mesmo,
vae remetter a importância ao Illustre
advogado em Forta'eza, Dr F. B. de
Paula Pessoa, a cujos esforços vae se
tornar em realidade essa justa manifes-
taçao da profunda gratidão dos cearem
ses ao exceLo brasileiro.

Serviço especial d'0 REBATE.- FORTALEZA, 26 Foi elei-
ta hontem a meza definitiva
da Assembléa, resultando, ser
presidente o Monsenhor Fer-
reira Antero, vieos-p\esiden-
tes os IJrs. Correia lima e
Martins de Froitas, secretari-
os os Drs. Rodrigues de An-
drade e Ruy Monte, Vicente
Loyola e Moreira de Souza.

O Presidente do Estado offe-
receu recepção uo Palácio, em
honra, aos Deputados estadua-
es.

A festa revestio-se de toda
solemnidade, seguindo-se dan-
ças animadas até uma hora da
madrugada. De todos os pou-tos do Estado chegam tele-
grammas de congratulações
pela gloriosa data 24 de Janei-ro, endereçados ao Presiden-
te do Estado e ao Dr. Paula
Rodrigues. Durante os dias da
festa não se registrou o menor
incidente desagradável nesta
cidade, avezar da grande mas-
sa de povo que se agglomera-
va nas Praças, ruas e casas
de diversões, assistindo as
festas em commemóração ao
grande feito cívico cearense.

Realisou-se no dia 20 a inaugnraçflo
da bibliòtheca d'este prospero Ciub, &
qual compareceram muitos sócios o às-sistentes.

Por occasiào da aberíura da sessão,cujo lira ora a referida inauguração,
tomou a palavra 6 orador ofiicial Dr.José Clodoveu de Arruda que, em bri-lliante alloctiçfto, patenteou o estado
prospero i a marcha progressiva daSociedade e terminou congratulando-se
com o seu digno Presidente Cel. Ma-noel Arthur da Frota, que, emocionado,
agradeceu.

Em seguida discursaram os illustres
consocios Cel. Joüo Barbosa de PaulaPessoa e José Alarico da Frota que fo.ram muito applaudidos ; seguindo-se-
lhes ainda com a palavra o illustre ca-valheiro Major Vicente Ferreira dePaiva que felicitou a Sociedade, elo-
giaudo a união de vistas dos seus dig-nos sócios, no sentido do levantamento
do nosso meio social. Após os discursos
e depois de encerrada a sessão, exe-
cutou bellas peças do seu vasto reper-
torio a harmoniosa banda de musicaDonisetti.

Em breve terá o "Club dos Demo-

e teu esfylo trocista e picante, por vzes, morduz o dc uma irritante cau^
cidade, deleita e instruo. B' meu irnalistn predílect'1.

K. Magalhães -D'0 Serrano (Ub
jara). Famo>o critico o parópbíetiliinteressante. Seu estylii á Eço do Que.o innruvilhoRO escriptor d'0* Mhiasrnz

FORTALEZA, 1,—Foram nomeados
para o Conselho escolar d'essa cidade
os Snrs. Dr. Joaquim Ribeiro da Frota,
João BarboBa de Paula Pessoa, José
Alarico Frota e Francisco Porphirio
Ponte.

Foi apresentada pelo Dr. Procurador
seccional denuncia contra os auetores
do iucendio e tentativa roubo cofre da
«Inspeetoria Obras contra tíeccas» e,
depois de discutir as peças do inque-
rito pede que sejam punidos com o ma-
ximo das penas do art. 3c6 combinado
cora o artigo 358, 1, 13 e IS \ Io do
Código Penal enas mesraasdo artigo 136.
Denunciou também Lúcio Lopes, man-
datario physico do crime, pedindo o
máximo das penas do art. 136, combi-
nado cora os artigos 18 $ 4 e 39 \\\\1Ü e II do Cod. Penal.

A demora das Chuvas está causando
apprehensões.

Cahiram algumas no Caniudá, Pedra
Branca. Boa viagem e Quixeramobim.

Chegara hoje os deputados J. Penha
e Guilherme Bezerril. Tendo Tiburcio
Brigido publicado no Unitário ameaça
ao acadêmico Barbosa Lima, terminou
assim «com migo é alli no duro só a pau.»Encontrando-se ua Praça do Ferrei-
ra, o Acadêmico B. Lima pedio expli-
cações e Tiburcio sacóaudo puuhal, B.
Lima. sacca rewolver, acontecendo fe-
rir se no queixo Tiburcio que disparou
correndo.

Tiburcio, entre outros, estava acom-
panhado do exofficial de policia Capi-
tfto Pretinho. Houve disparos de rewol-
vers e Hermes Mattos, companheiro de
Tiburcio, foi attingido por bala, iguo-
rando-se a procedência.

Tiburcio recusou-se a corpo de de-
licto. '

ADVOGADO
0 Qd. Joãc fòazJcM de, éP. c%»ôa
ACCEITA CAUSAS CÍVEIS E COMMERCIAES

MEDIANTE CONTRACTO
Chegou do Norte, inesperadamente

o Snr. Antônio Marcondes de Vascon-
cellos, filho do nosso dedicado amigo
Capm. Joaquim Hermano Vasconcel-
los. Solteiro ainda, ha aunos se acha-
va no Amazonas, uo Rio Puriís, em
lueta pela vida, d'onde por motivo de
doença, voltou a conselho medico.

Fasemos votos sinceros pelos resta-
belecimeuto da sua preciosa saúde.

Infla 
ma ções do utero, usar o

fólixii' de Carnaúba o Sucu-
pira Com posto.

*-»4
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ADVOGADO
O <2d 

Jcoó (Bandido dc ãmazaí
ACCEITA CAUSAS CÍVEIS, CRIMES E

COMMEKCIAES
MEDIANTE CONTRACTO

Residência—S. BENEDICTO (2—12]

cratas." alem da installaçfto einemato-
graphica própria e da bibliòtheca, ura
scenario e palco, modesto e decente-
mente preparados, cujo fim e. alem de
poder acolher uma pequena Companhia
theatral, proporcionar aos nossos jo-vens patrícios a educação por meio
de representações, nas quaes só os saõs
costumes sejam permittidos, sendo-lhes
ainda oflereeido o theatriuho, do Club,
para proferirem discursos o recitarem
poesias, o que muito lhes servirá paraadquirirem o necessário desembaraço
para se apresentarem em qualquermeio social. -

Parabéns ao futuroso e sympathisa-
do Club dos Democratas.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. José PLuTAuoriò R. Lima

Ex-interno do Hospital de Misericórdia,
Policlinica e Assistência á Infância do'

LH±o cio «TaixorlTO
Consultas :—das 8 ás Io da manha

e de 1 ás ô da tarda.
RUA DA AÜKOÍU-SOBRAL-(12)

O baile dos "Democratas''
Sabemos que estão sendo ornamenta-

dos os vastos salões d'este jClub pro-
greBsista, para a grande reçepoáo queestão preparando os seus illustres e
dignos sócios do impagável e invenci-
vel rei das diversões carnavalescas.
Esse grande Mòuarcha, que tem o sug-
gestiyo nome de Momo tendo recebido
convite para o grande baile caruavales-
co que lhe é ollerecido pelos animados
sócios do Club dos Democratas, no dia
2 de Fevereiro próximo, aqui' chegará
triuraphantenieute nesse dia

»¦?

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Francisco J. de Andrade
Vtnn pratica dos llospítacs

de Loiides, Escíossia e Paris
Ooo3.a-u.itas e Operações
tla,s 8 às IO e das 12 ás 4.

Co.Msní/voKioiHua da Br,a Yi3tas'21—52
¦ ?•»¦

<rApós longa temporada na serra da
Meruoca, em sitio próprio, voltaram
para esta cidade, onde residem, o nos-
so araigo Snr. Antônio Manoel Lopes
Cavalcautee Exma. familia.

Em visita á sua familia e á terra na-
tal, acha-se entre nós, passando feriaa,
o nosso intelligente patrício Carlos de
Paula Pessoa, applicado estudante de
Direito, no Rio do Janeiro.

S!

Grêmio Sobralense
Foi-nos endereçado delicado convite

para asistir-mos ao saráo carnavalesco
que se annuncia animado para o dia 3
de Fevereiro próximo, nos vastos sa-
lões d'esta pujaute Sociedade, promo-
vido por uma commissão de distinetos
cavalheiros, dignos sócios da referida
Sociedade.

Gratos pela.delicadesa do convite.
«»*

amas, manchas da pelle,—
Elixii' Carnaúba e Sucupi-

ra Composto.
t+t

De volta de seu passeio á Capital do
Estado, já acha-se uo seio de sua dig-
nissima família a Exma. Snra. D.
Luiza de Paula Pessoa Meudes, virtuo-
aa cousorte do conceituado negociante
nesta praça, o nosso distincto amigo
João Gutemberg Mendes.

»»-4

'-ridas syphiliticas, cancerosas
e chronicas, antigas, usar o

Uixir de Carnaúba e Suou-
pira Composto,

Sempre nom bom exito o emprege da le-
gitima "Emuhao de Scott". Atíesto iras to-
nho empregado com resultado satisfatório a'•EmulBão de Scott" nos casos do lymphatis-
mo o escropalose

Dr. Daniel Lace Brandão."Rh de Janeiro. '•

A Vida Mental
IV

J. BiUGiDO—Brilhaute e apreciado
joruftlista. Historiador e bibliograpbo
uòtabilissime, J. Brigido é, sem lisonja,
o nosso Toktoi, satyrico e invencível.
Na imprensa histórica o política ó elle
o escriptor pontifício, que teta mais tra-
balbado pelo nosso aperfeiçoamento mo-
ral e na investigação dos factos queconstituem a gloria suprema da sua pa-tria adoptiva -o Ceará, ao qual está
hoje, ligado pelo coração, como o hu-
milde e.-criptor das presentes linhas.
H-mem de invejável capacidade intjèl-
lectual, o estimado e velho confiado, dn
Unitário é um estyliíta trreprochable
e o decano dos jornalistas çearouges,
sempre em dt>staqno. J. Brigido ó o
terror dos caciques dc aldeia, aveutu-
reiros e ambiciosos.

Sua linguagem nem sempre agrada:

e da A Relíquia, é attrahetito e ean-
tanto, mUídcai e por vezes, violento efatyrico, Para prova de nossa asse.ção,
eis o seu livro --«Gaaa de Maribomlos»,
em preparação, com o qual pretendabreve fazer sua estréa magnifíca ; e porcerto, fará sucees:-u brilhante no mun-
do das letras. Também compõe bons
versos, e é ura espirito agitador e re-
Volacionario, á íeiçào de João K7.eq1.uol,
no Recife.

Mario Linhares-Alma verdadeira-
mente poética o individualidade artis-
ticit de grande cotação em nosso meio
literário. Compõe admiráveis sonotos,
que primam pela correcção o belleza da
Fôrma, inspirados e correctos.

Junqueira Guaranv-Do Jornal do
Ceará (Fort.) Cbroniéía de real mere-
cimento o poeta mavieso.

^ Seus versos trabalhados com eoméro,
sào artísticos o sonoro?, de idealiaação
nobre e métrica irrepwchable.

H. Firmeza, Da Bolha do Povo
(F<>rt). Advogado e político enragê. Seus
ftrtigo-i de propaganda, por vezes vio-
lentos, permitia dizel-o, parecem expor
subversivas thearias liberaes e incen-
diariaa k Jaurés, B^errer, Vaillam, e
outros socialistas raodornòs, mhiliítas,
jacobmos nu carbonárioa da óatatura
moral de Car) Márx, Bakonnini, GViki,
Agostinho Fortes, Dosfoie^ki, Kro-
potkiui, AH. Varella, Deocleciano Mar-
tyr, Baib;sa Lima, ],in-u Ma«b.ado,
Theod. Martin--, et reliquá Com fran-
quezf), só adtnittimos o socialismo !-ci-
eutiüvi^. ü socialismo pratóco é umtaiv-
to b.irbaro e anti-civilifindor ; é sim-
pies uu-pia, entro nós. F^íopzi!, acto-
almeje, «stá muitu mi?dilicado e juii '
tuer/littJí se traustürmaima «istraoid);¦¦•-
riamente.

Com tu do, é um jorna!i,sta do aèa\h
firmado- no Ceaiá O esíyio c o hrmmui,
diz Taiue ; o em rolcjà--. á tórtna, o Àeu
e^yb é enérgico e suggestivo. -H.
Firmeza é tatnbam corresp.vndento pu-litico d'0 Siocuu>, do Rio d« Janeiro-

D; Alba Valdez-E' uma das es-
çriptoras ceaievites do maior nomeada.
Admirável uo gênero epistolar, sou ep-
tylo adorável pela cadência mu-ical, ó
encantador e harmonioso, puríssimo e
fácil. Sua bag«gem litteraiiii é. ainda
pequena. Tem publicado : Em Sonho 6
Dias de Luz, dous livros primorosos,digno? de ü\--gn s.

Luiz Sant-íS-Do Jornal da Manhã
(Fon) Um d.»s ravms p otus cearensesi
e que possue o senso dn c mícyari me-
trica e a verdadeira intuição do Bello,
pelo gosto ypriuHi/ado da sublimo arte
de Alberto dc Oliveira o Pedro Aveli-
no, o saudoso joniaiistn natalense, Bi-
lac e Aleindo Guanabara, o príncipedos jornalistas brazileiros. Sua aprendi-
zagein 

pa imprenso, foz elle em Belém,
do Pará, onde Julgaram as pennas de
Cypiiano dos Sautos, Alves de Svuza,
homens de creuçss republicanas inaba-
lavei», Paulino do Britto, Elyí.eu Cezar,
Ct-ko Vi.eiera, Humberto de Campos,
Theodoro Rdngueao tantos oatros lrj
mináres do jornalismo do norte da Ro
publica. Fez parte da redacção da Fo-
lha do Norte, dessa opulenta e adian-
tada capitfd nortista, e seus artigos po-liticos ou litterarios, sào lidos com an-
ciedade e aproveitamento. Luiz Santo»
ó um jornalista de pulso, profissional e
adorável, e suas poesias primam pela
elegância da fôrma e correcção esthe-
ti ca.

D. Anna Facó - E' um espirito su-
perior e escriptora notável, modesta e
correctissi.ma. Tem oecupado sempre lo-
gar de realce-entro oa litterafcos cearen-
ses de maior nomeada na actualidade.
Com pezar, dizemol-o : nào publicou
ainda um livro d'arte... embora tenha
competência para fezel-o.

(Cont) Tar»girLO FIXílo.

t
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De Meruoca, andou nesta cidade, a
negócios commerciaes, o digno Intêu-
dente daquplla Villa, o nosso amigo
sr. capitão Vicente Fernandes Rudri-
gues.

¦«,«4 .

ão precisa pr.gar c ti: g,-(j r (.cIripr;tn-N .'-¦-' ti — 1do maLta» de mão na ¦ iulriua

Da Palma, esteve nesta praça, a pas-seio, o nosso distinto amigo sr. cnpijftrj
Antônio Carrjèiro da Silva, diguo iigen-
te desta folha naquella florescente lo-
calidade.

MUT ILADO
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27 DE JANEIRO DE 1913.

funcclohado eoin toda regular!-
jiie itiauda a lei, os trabalhos da
issfto de revisão eleitoral d'_ste
pio.

i amigos preparados e os que es-
preparando, vamos ter pouco

ou menos uns fcrèsentóa eleitores
alistarem-se este auno, todos uos-
iuigoa que vêm provar a grande
idade e bòa orientação que vae

o entre nós a disciplina de nosso
roso partido nesta terra.

os consta que vao bem adeantados
trabalhos da estrada de rodagem,

e partindo de Sobral a esta villa vem
3 abrir as portas aos grandes centros
ilisados e offerecer os ricos thesou-

) que esta serra possue, aos grandes
ninemos, podendo mais facilmente
jvar que sua vida ó própria o seu
turo é grande.

Por entre alegrias de sua exma. fa-
milia, de seus parochianos e de seus
iuuumeros amigos, passou no dia 16
do corrente o anniversario nataliciodo
muito digno rigario Custodio. Cresci-
do numero de amigos o foram com-
. rimentar por es3a data feliz, e a todos
o padre Custodio recebia com aquella
bondade e delicadeza de sua alma que
lhe é natural, mostrando se nesse mo-
mento o verdadeiro Sacerdote, envia-
do de Deus para a salvação das almas
nesta terra. A banda de musica quiz
cambem mostrar o quanto valia o pa-
dre Custodio, o executava liadas e es-
colhidas peças.

Felicitou ao padre Custodio em uo-
me de todos preseutes o nosso amigo
Raymundo Fialho, que nessa hora ar-
rançando de sua modesta intelligeucia
phrases sentimentaes.interpretrou mui-
to bem os sentimentos de todos presen-
tes. Agradecendo a iodos seus amigos
e paroehiauos, o padre Custodio, usau-
do de termos simples, porem tao re-
passados de sentimentos nobres, na-
quelle momento, antes figurava o Chris-
to quando fallava ao povo em phrases
tao ternas e orvalhadaa da pura ver-
dade que s. aos privilegiados sao per-
mittidas.

Fiudou agradecendo ao nosso amigo
Fialho, traseudo a lembrança a todos
que a este seu mestre devia seus pri-
raeiros estudos escholares, pois foi
quem primeiro lhe ensinou a amar a
Deus.

Fiudou, mostrando a todos que esta
bella manifestação de jeus amigos e
parochianos punais aahlria de sua lem-
brançn, nao deixando de rogar a Deus
pela felicidade de todos e pelo feliz
progresso desta bòa terra.

A' todos foi ofFereeido pelo padre
Custodio um copo de cerveja gelada,
terminaudo-so assim oste alegre festejo
de grande recordação para todos,

(Do correspondente).

CÃ COES ÂPEBIDO
Osbons conselhos sempre dão

bons resultados!!
Parahyba 10 da agosto de 1906.
íllmos. Snr. Antônio Rabello & Fi-

lhos-Capital.
Amos. e Snr.i.
A presente tem por fiai único d_r-

lhes sciencia di _ resultados tju. obtive
com o uso do preparado de seu fabrico,
denominado Elixir Carnaúba Sucopira
Composto.

Soffri por muito tempo, cerca de 5
mezes, de darthros humidos nos pés, o
que nlem de ino causar muito emom-
modo pois produzia muita coceira a me
impedia ás a udar, nfeia. ão os pos dan-
.o-lh.s uma còr quase violeta escura.
Fiz uso de muitos preparados anti-sy
p.iiiticoR, mas sem resultado algum.
Conversando com meu amigo João Po-
di'. du Silva, este disse-me que'.üffvia
h mesmo mal e se tinha curado com

i Elixir de Carnaúba o Sucupira. To-
•ido b _o_.8P.liio comprei em eus dro-

a 2 vidros deste poderoso prepara-
__ o:' quaes me acho hje comple-

mente curado.
Aconselho^ pois, a todos que sol-

¦.'eram de idêntica moléstia o uso de
Elixir de Carnaúba sem quo talvez não
obteuhatn cura Autoriso-lhe a fazer
de^ta com__incHç_o o u_.- que lhes con-
vier.

De V. Mj.
Amoa. Cre.0 ObiY

Felix ue Mello Azevedo :

(A firma está reconhecia.)
A' venda em í-.. „as as Pharmacia3
Drogarias 9 casa3à0 Drogas is todo

o BRAZIL
Agente nesta cidade :

Vicente Adeodato Carneiro
HK- - —

ylores brancas em uma moça
doente dos pulmões

Vômitos de sangue, suppres-
são das regras

Minha filha teve sempre o organismo
íraco e predisposto a doenças. Desde 12
bhqos, sóffreu de flores braoca:., íastio
« bronchites. Com 16 annos, ficou tu-
•foerculosa, tossindo muito e vomitando
sangue, muito magra e desaparecendo
_s regras. Deseugunada por vários me

melhorando e rtQ8Uppure.e_._o seus in
comraodõ?| teve immediatamente melhor
áppetite, dormia melhor, sentia-se mo-
nu» causada o fraca, e assim continu-
ando diminuiu a tosse, nâo teve mais
vômitos de sangue e ficou completa-
mente boa e forte, com o uso exclusi-
vo do "REMÉDIO VEGETARIANO
DE ORHMANN," ao qual s_o poucas
as expressões de elogio para rocommeu-
dal-o aos doentes do peito.

Adolpho Gomes de Oliveira
(Gorjumissario.)

Rio, 18 do Outubro de 1911,
(Firma reconhecida.)

V.nie.e em todas a3 Drogarias 9
Pharmacia3—Vidro 9^300
Agente em SOBRAI

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

-?-*-*-

O Dr. Laponi Medico de S.
S. Leão XIII e vários es-
pecialistas italianos dezen-
ganaram-no

UMPHARMAGEUTICO QUE
ATTESTA! I

íllmos. Snra. Antônio Rabello _ Filhos—
Parahyba.

Accuso jubiloso a recopçfto do vossu carta
e apresso.me em raspotuiel—,

Sciente de quo eom esta talvesc po..a sor
útil a humanidade soffredora, passo a rola
tar o quo se passou commigo quando tiz
uso do vosso potleruso preparado «Elixir do
Carnaúba e Sucupira composto.»

Tendo em ÍS-Ü seguido par.* Itoma onde
pretendia demorar-me alguns annos lui sur
prelieudido três dias depois da tomada do
vapor, com o ensuflamonto dos gânglios cer-
vicaos e em seguida também se entumocerain
os iiiilaros e irigúiüaes.

A principio pensei que esta intlamaçüo
codesso proruptamente sem usu do remédios,
mas assim níio suecedeu e muito ao contra-
rio submetti-mo ti tratamento serio tendo,
consultado vários especialistas Italianos e
clínicos illustres' notando-se entre estos o
Dr. Laponi que aconselhou .mo a voltar jul-
gando a doença incurável. Aqui chegando
não desanimei e do novo submetti ino aos
médicos mas som colher resultado algum
positivo.

Ja se.o esperanças a conselho de ura ami-
go comecei a usar o vosso Elixir do .arua*
uba o Sucupira composto e notei com sur-
presa que a iuchaçào começava » ceder
quando apenas tinha usado 2 vidros.

Continuei o sou uso e no Um de 3 mezes
estava completamete curado Foia posso af.
firmar com sciencia própria com o Elixir de
Carnaúba o Sucupira composto é o mais
poderoso depurativo e reconstituinte de
quantos ha appròveitarido nos indivíduos
lvmphaticos e escrophulosos tornando-os for'
tes c sadios.

Autorizo a Iszer desta o uso que vos con1
vier.

De V. Mcr«'
Collg a Am.0 Obr.»

Benjamnih Amando Ramalho
Pri&rrcaceutico pela faculdade da Medicina

do Rio)
A firma está reconhecida

A'venda em todas sa Pharmacias
e Drogaria.3 e casas ie Drogas de todo

o BRAZIL
Agente nesta cidade:

Vicente Adeodato Carneiro.

EDITAL
Collectoria Estadoal

De ordem do Sr. Collector deste mu-
niciplo, faço publico, para conheci"
mento doa interessados que procedeu*
do-se ao lançamento dos prédios situa-
dos dentro dos limites da rje.i_ar.acao
urbana desta cidade, na conformidade
do Regulamento de 1." de Agosto de
1.9.05, se verificou serem obrigados ao
pagamento do imposto predial, no cor-
rente anno, os proprietários constantes
da relaçdo infra, cuja cobrança reali-
aar-se-fi em duas prestações iguaes, aos
mezes de Juuho e Dezembro, quando
o imposto a pagar no exercício for su-
perior a 10$0Ü0U reis: e quando exee-
der desta quantia será o pagamento
prestado de uma só vez no mez de
Junho.

Sendo facultado aos contribuintes
apresentarem reclamações que julga
rem de direito, dentro do prazo de
quinze dias, a contar desta publicação.

Collectoria das Rendas Estadoaes uo
Municipio de Sobral, em 2u de Jaueiro
de 1013.

O Esciuvão
Domin_C3 Linhares Lima.

Pbaça Duqu_ de Caxías
Dr. Francisco e Alberto Severino 60ÇO0O
Dr. Joaquim e Jofto Nogueira 24f000
Themistoeles Correia Lima 24$0ÒÓ
João Gomes da Silva 3$600
José Solou G. Coei lio 4$800
Alipio Severino Duarte 6. 100
Cel. Ernesto E. S. Albuquerque 7$200
Antônio Fructuoso Frota 14$000
Francisco Cordeiro 12.0U0
Vicente Leite 14.4D0
Francisco Cordeiro 12J000
^iceute Alberto de Souza 10$00Õ
João Pereira Portella 12500-
Heurique S. Dnárté 30ÇÒ0U
Josó Lopes de Araújo 18.00U
Joftu Frederico Pimentel 3$(3ÜUO

Pbaça do Mhxino Deos
D. Arualia A S. Ptnto 24$000
¦T. Gomes Roiz Albuquerque 20$i)00
Jo_o Frederico Andrade 20^000
Dr. Joaquim Ribeiro da Frota 36.1)00
Filhosde J. Furtado da R. Frota 80$000

Úh extremamente m..gra á.fràçaíBOr

EDITAL
Collectoria Estadoal

De ordem do Sr. Collector cha-
mo attencão dos interessados pa-
ra os Editaes dos impostos de in-
dustria e profissão >-(lixados na
porto da Collectoria e no Café
do Commereio, os quaes deixa-
ram de ser publicados pela im-
prensa por falta de espaço.

Collectoria Estadoal de Sobral,
em 3r de Janeiro de • 913.

O Escrivão
Domingos Linhares Lima,

—»<& _

üTERQ; BEXIGA E VISTA!
Attesto qu9 achando-mc, ha mais de

sais nnm.s, padecendo do um grave so-
ffrimento do utern, quo nào sò metrou-
10 immediatamonto uma grande inflam-
mnç-0 da bexiga,' diffieultandc-me as-
sim as suas lancões, com:i também essa
nllammnçãü esteudendorso à vista fiquei
delia infelizmente privada por muito
tempo, devido á grande quantidade de
pus quo se juntava dentro dos olhoí; fe-
lizmente, poróm, tendo feito u*o do ___.'-
xir de Nogueira, Salsa, Caroba e Guay-
aco do pharmaceutico Sr. J. 21o da Silva
Silveira, fiquei completamente resíabe-
lecida, tanto do que soífria do utero,
como da bexiga o assim como recupera
a vista,

O referido é corto, pelo que mandei
passar o presente, concedendo ao Sr.
Silveira o direito de fazer d .lie o uso
qufi lhe

Ftélótas,
A rego da

Francisco Jos_' Vilhbma,
Como tôsíemunb;;-; Francisco Teixei

ra Pinto - Fiancisco
Monteiro.

Casa Matriz
_.__ r,3--i--a.T_.cle do Sxxl

CAIXA POSTAL,6G.
Deposito Geral e Ga.a Filial

iíua Conselheiro Sarai veí, He 16
CAIXA POSTAL,14S
UIO DE JANEIRO

convier.
s, 30 do Janeiro de 1888.

Rm. Maria Baptista.

Guilherme Pinto

-PELOTA-

Vicente Jorge de Souza
Rayrnuudo Ribeiro da?Silva
Dr. Antônio Iòyaplna
D. Rosa O. de Vaseoncello9
Manoel Augusto de Moura
Viceute Jorge de Souza
Theatro S. Jofto

Avenida Roiz Júnior
Hs. de D. Antouia O. P. Figuei

redo
Norberto Gomes Frota

O mesmo
O mesmo
O mesmo
O mesmo

,T. Delzuith d'Albuquerque
Francisco Alves( Maria

O mesmo
Antônio Minervino Alves
Francisco Alves de Maria
Jos. Ferreira de Vasconcellos
Francisco Alves de Maria

O mesmo
José Euclides F. Gomes
D. Maria Portella
José Gomes Roiz da Frota
P* João Evangelista Alve«

O mesmo
Joaquim Lourenço
D. Luiza Frota
Juveucio Mauoel Cabral

Rua do Senador Paula
Francisco de Paula Pessoa
Herdeiros de Antônio R. Júnior

O mesmo
Francisco Albuquerquer Roiz

O mesmo
Dr. Francisco de P. Rodrigues
José Porphirio de Paula
D. Pudenciana 1. de Andrade
Euripedes Ferreira Gomes
José Euclides Ferreira Gomes
J. Frederico Ferreira Pimentel

O mesmo
O mesmo

D. Joaquina8. A. Silva
Coronel Fernando Mendes
D. Adelaide M. de Andrade
Coronel José Figueira S. Silva
Dr. João Francisco do Monte
D. Anna Monte
ülavo Frota Rodrigues
Vicente Adeodato Carneiro

O mesmo
O mesmo

Herdeiros de José I. A. Parente
Cel. Ernesto D. Albuquerque
Vicente Ferreira de Paiva
Cel. Ernesto D. Albuquerque
Filhos de M. Saboya
D. Francisca L. R. Albuquerque
D. Pudenciana P. Audrade
D. Amalia A. S. Pinto
Dr. Francisco de P. Rodrigues
José Ferreira Passos
José Porphirio de Paula
Dr. Jo$o Marinho de Andrade
Filhos de D. Pau li na Frota
Jofto Baptista e D. Georgina
J. Frederico Ferreira Pimentel
D. Amélia de Almeida Monte
Herdeiros de D. Carlos Saboya
F. Tertuliano de Albuquerque
Cel. Ernesto D. Albuquerque

Praça do Mercado
Dr NemeZio Quadoes
Frotas _ Cia.
Antônio Fruotuoso Frota
Coronel Jo3é Figueira

Rua do Menino Deus
Rayruundo Arehanjo Ribeiro
Padre Manoel F. da Frota
Jarbas Tbyapina
Juiio Lima Rodrigues
Antônio Pereira de Menezes
D. Maria M. da Paschoa
Coronel José Figueira S. Silva
Joaquim L. Cavalcante
D. FrancUco Z. Cavalcanti

80$GOO
18.000
20$00Ó
1S.Ü00
20$000
21$600
30ÇU00

2O.J000
12$000
1211000
1S..0DÜ
12jüf)ü
12-5000
20.OüO
2.,?000

3-.0U0
6. )00
.$800
6.000

18$Ó00
4*800

36.000
LS. 100
3U$000
18.000
185500.
245000
12.|0()0
7.200

3O5OOO
12$000
365000
245000
305000
105800
185D0O
405000
485000
245000
205000
J85000
205000

I2O5OOO
605000
84-5000
65000

4.55OOO
1065000
305000
2105000
125000
2-I50OO
245000
245000
245000
905000
245000
365000
455000
305000
845000
305000
155000
245000
485000
305000
125000

6725000
305000
365000
125000

485000
485000
305000
485000

65000
125000
65000

145400
95600
95600

125000
205000

185000
I55OOO
145000
7Ç200
6$000
125D00
0$UOO
125000
12.5000
205000
245000
185000
185000
185000
105000
125000
245000
3o5ooo
2-15000
30$ooo
185ooo
loíjiooo
956oo
65ooo

3o5ooo
85ooo
lofooo
125000
125000
I85000
1454oo
3o5ooo
185ooo
956oo
145400
185ooo
245000
185ooo
485ooo
205000
245000
3o-5ooo
3$ooo

752oo
I25000
I25000

185ooo
I25000
485ooo
4S5ooo
6.5000

Antônio Carneiro
O mesmo
O mesmo

José Lourenço Vianna
Cel. Ernesto D. Albuquerque
Francisco Carlos de Salles
Josó Lourenço Vianna
Cel. Ernesto D. Albuquerque
Manonel Raymundo de Senna
José Lourenço Vianna
Domingos A. de Mouro
D. Maria José Fialho

sua
Major Joaquim Mendonça

O mesmo
P- Manoel F. Mello
Dr, Jobô Saboya Albuquerque
Francisco Pereira da Silva
José Alcides Martiniano
Joaé Gentil de Carvalho
Cel. José Figueira tf. e Silva
Francisco Alves Sobrinho
Luiz Lins
D. Mariana P. Figueiredo
Joaquim Liberato de Carvalho
Miguel Cialdiui
Jofto Júlio Parente
Cel, Fernando Mendes
Herdeiros Jofto Monte Rocha
D. Luiza Libania Duarte
Henrique S. Duarte
D. Salustiaua A. Pimentel
Francisco Sabino Vasconcellos
D. Maria A. V. Medeiros
Virgillo R Pinto
Her eirog de Cândido R. Júnior
José Guilherme
Cel. F. Albuquerque Roiz
Francisco Pereira da Silva

O mesmo
D. Francisca Frederica Roiz
Hs. de J. P. V. Medeiros
Antônio MonfAlverne
Franklim Gomes Parente
D, Salustiaua A. Pimentel
D. Maria B. A. Pimentel

A mesma
A mesma

P* Autsnio L. Araújo
D. Joaquina S. Silva
Hs. de J. Gomes Rodrigues
Cel. José Figueira S. e Silva
P*J. Rayrnuudo Baptista
Raymundo Donizetti Gomdim
iístanislau L Carneiro Frota

O mesmo
Travessa do Moura

Jofto Júlio Parente
Joaquim Liberato de Carvalho
Cel. Fernando Mendes

Rua da VikaçAo
Cel. Josó Silvestre G. Coelho
D. Maria Luiza Gondim
Cel. Josó Silvestre G. Coelho

O mesmo
P" Balvinno Pinto Brandão

Largo da Municipalidade
A. Sobrinho 305000

245000
305000
2o5ooo
18$ooo
125000
956oo

185ooo
I25000
245000
12-?ooo
I25000

Travessa da Municipalidade
Emilia César de Moraes
José Perigriuo D. de Carvalho
Cel. Ernesto D. Albuquerque
EstauÍ8l_u Lúcio C. Frota

Rua do Apollo
D. Luiza L. B. Duarte
Antônio Augusto de Menezes
D. Izabel M. da Conceição
Josó Alarico Frota
Filhos de José Carlos F. Saboya
Herdeiros de D. Maria de Castro
Antônio Carneiro A. Sobrinho

O mesmo
O mesmo
O mesmo

Largo da Matriz
Herdeiros de Josó R. dosSantos
Guilherme Fialhos

O mesmo
Pedro Liberato de Carvalho
D. Francisca M. F. Rocha
Manoel Felizardo P. Mendes

O mesmo
Diogo Fontelles
Herdei ros de D. C. B. Rocha
Padre Josó Raymundo Raptista

O mesmo
O mesmo

Manoel Carneiro Rios
Herminio Torres Vasconcellos
Herdeiros de Joaquim Coronel
Bernardino F. Cavalcante
Filhos de Joaquim A. F. Ponte
Diogo Fontelles
Maria Marcolida da Conceição
Jofto Antônio da Frota
Jofto Rodrigues da Frota
Vicente L. de Arauja
Raymundo L. de Vasconcellos
Pedro Marques
Francisco A. Romtim
Anua Joaquina M. Fontelles
Coronel José Figueira S. Silva
Coronel Domingos J. 8. e Silva

O mesmo
Rua das Dores

Coronel Fernando Mendes
D. Anna M. doEspirito-Santo
Coronel Fernando Mendes
Padre José R. Baptista
Orpha de José Sérgio
Jofto Cruz
Theresa Maria de Jesus
Gregorio X. de Aragfto
Gabriel Telles da Frota
D. Maria Thereza de Jesus
D. Maria da C. D. Carvalho
Manqel H. Vasconcellos
Augusto M. da Ponte
José Gomes Roiz da Frota
Antônio Pereira de Menezes
D. Maria B* do Monte
Cel. José Figueira S. Silva

Rua do Padre Fialho
Cel. Fernando Mendes
Galdino Gondim
D. Salustiaua A, Pimentel
Diomedes Macio
D. Joaquina C. Magalhães
Joaquim Mendonça
FranciBco Damasceno Monte
Viuva de Jofto M. Vasconcellos
Victor de Paula Pessoa
Raphael H Vasconcellos

O mesmo
Jarbas Ibyapina
P' Mauoel Francisco Frota

I5.000
155000
48?ooo
I8Í000

92o$ooo
65000
752oo
95600
65000
752oo
956oo

125000
6S000

285ooo

IS.000
65ooo
65ooo

I05000
24,500o
12$ooo
125000
24.5000
8.4op
752oo
65ooo
752oò

I05000
65ooo

125G00
75200

18?ooo
2o5ooo
I25000
I25000
lo$ooo
24$ooo
3o5ooo
ejooo

185ooo
752oo

245000
305000

95600

95600
I25000
8.4oo
95600

I25000
6í>oop
6.000
6$ooo

I95000
12$ooo

6:000
6:000
6:000

. ;.7:2oq
12:ooo
12:ooo
3o:ooo

18?000 Joaquim Liberato Carvalho

18:ooo
I8:ooo
3o:ooo

9:6oo
3o:ooo
lo:ooo
12:ooo
l8:ooo
18:ooo
6.000

12:ooo
7:2oo
6:000

15:ooo

Bento Ribeiro Duarte
Herdeiros de Gustavo Saboya

O 1111'sino
JarbasIbyapina
Antônio Ibvapiua Filho
Herdeiros de Monsenhor Diogo
Antônio Pereira de Menezes
Jullo Saboya e Silva
D. Anna Gondim
D. Rosa Figueredo
Cel. Fernando Mendes
D. Amélia A. R. Monte
Herdeiros de D. Silvaua
D. Débora Ibyapina
Francisco R. M. Coelho
José Adarias Vasconcellos
D. Juvinlana P. Figueiredo

a mesma
D. Constança M. Coelho

A mesma
Viuva de José Portella
P- Jofto B. Alves

O mesmo
O mesmo
O mesmo
ü mesmo

Travssa do Theatro
P- Jôfto E. Alves
P" Francisco C. Vasconcellos

O mesmo
O mesmo

Antônio Carneiro O. Barrozo
Ernesto Esperidifto
Jofto C. de Andrade
Antônio Fructuoso da Frota

O mesmo
O mesmo
O mesmo
O mesmo
O mesmo

Bello Horizonte
Dr. Francisco R. Amaral

Rua da Aurora
Heurique Odilon do Amaral

Rua do Portella
Herdeiros de Dr. D. F. Almeida
Raymundo Fialho
Joaquim do Monte Coelho
Manoel da Frota
Antônio Perigrino Vasconcellos
Jofto Pimentel
Padre F. Cândido Vasconcellos

O mesmo
O mesmo

Francisco Xavier Lima
Vicente Bento de Souza
Jofto Pontes
Juvencio Manoel Cabral

O mesmo
Possidonio Soares
Antônio Fructuoso Frota
José de Souza do Espirito Santo
Joaquim Mendonça

O mesmo
Joanna C. do Espirito Santo
José Delsuith
Antônio Fructuoso Frota

O mesmo
Ernesto E. S'. Aibuquerque

O mesmo
O mesmo
O mesmo

D. Maria Leouidas Castro
Antônio P. de Vasconcellos

O mesmo
O mesmo
O mesmo

Rua da Jubaià
Antônio Pereira de Menezes
Herdeiros de D.Therezu 0. Frota

Rua da Várzea
José B::lbino dos Sautos

O mc.mo
João Liberato de Carvalho
Herdeiros dis D. I. Cavalcante
Gustavo Ferreira Gomes
Herdeiros de Joaquim Coronel
Salustiano Sodrigues Freire

O mesmo
Ghstavo Ferreira Gomes
Cândido Ferreira da Ponte
Mariano Lopes Freire
José Gomes de Carvalho
Antônio Pereira do Menezes
Ruymundo Padeiro
Pedro Marcos dos Santos

O mesmo
Coronel Ernesto Esperidiào

O mesmo
O mesmo
O mosmb
O mesmo

Francisco Domingos Coelho
Vicente Leite
Luiz Francisco Assis
Cel. Ernesto E. Saboya A.
Ignacio F. Nascimento
Cel. Ernesto E. Saboya A.
D. Maria Francisca Sobrado
D. Thereza Maria de Jesus
Nabuco D. da Silva
Luiz G. da Motta
Antônio Pereira Menezes
José Pereira Portella
Diogo Fontelle

Rua da Marizeira
Norberto Gomes da Frota
José Luiz de Farias
D. E8tephania R. Almeida
José Ferreira de Freitas
Juvencio Manoel Cabral .
Joaquim L.. Menezes
Juyencio Manoel Cabral
Joaquim L. Menezes
J,06è du Pinho da Silva

Rua da Cajaz_i__
Francisco Linhares de Mello
Miguel Cordeiro
Josó Padre de Sonza
Herdeiros ãe Joaquim Coronel
Coronel Ernesto Esperidifto

O mesmo
O mesmo

Joaquim Mendonça
Jobó Ferreira de Freitas
Herdeiros ie Joaquim Coronel

12:ooo
24:ooo
18:ooo
8:4oò

lo:ooo
lS:ooo
18:ooo
24:ooo
2o:ooo
2o: .00
12:ooo
14.4oo

ü:ooo
l8:ooo
8:000
ti:ooo

24:ooo
18:ooo
lo:ooo
2-15000

U:ooo
24:ooo
24:ooo
24:ooo
24:ooo
24:ooo

J8:ooo
18:ooo
18:ooo
18:ooo
7:2oo

18:ooo
24:ooo
12:ooo
12;ooo
12:ooo
12:ooo
12:ooo
7:2oo

lo:ooo

305000

0:ooo
12:ooo

7:2oo
I8:ooo
18:ooo
6:000
6:000
8:4oo

l8:ooo
36:ooo
lS:ooo
18:ooo
6:000
4:8oo

12:ooo
12:ooo
fi:ooo

12:ooo
12:ooo

4:8oo
lo:ooo
24:ooo
12,000
lS:ooo
24:ooo
lS:ooo
24:ooo
3o:ooo
24:ooo
24:ooo
12:ooo
lo:ooo

12$000
14§000

Í8$ÔOO
18§000
10$000
íosooo
12^000
18S0OO
9§600
8§400

l-fOÒO
12$000
14S400
18$000
10$800
10S800
3$60O
3§600
7$200
7$200
7§20O
7$200
7Í200
6^000

12$000
6:000
7:2oo
7:2oo
7*2oo
7:2oo
7:2oo
5:ooo

24:ooo
12:ooo
14:4oo
9:6oo

2;4oo
4:8oo
4;8oo

12:ooo
8:4oo
6:000

12:ooo
9:6oo
6:000

9:6oo
12.*ooo
12:ooo' 
4:8oo
o.-6oo
3:6no

24:.ioo
18:ooo
14:4oo
9:6oo
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Mercado FebnanÔq Mendes
Coronel Fernando Mendes 16

quartos a G?l)ül) 96^000
Rua do Tamarino

Corouel Feruaiulo Mendes 11
casas a 2?40() 2G$40ü

Rua Bbíra do Rio
Corouel l«'ernaudo Mendes 4$8ÓÒ
JosC Vicente Madeira tçsOO

O mesmo 4$800
D. Maria Clara de Souza 4^800
Sabino Aiíouso C$000
Joflo Frederico Pimentel OJOOÒ

Roa do Moc6
Alberto Jayme do Amaral 4$800

O mesmo 4$800
O mesmo 4*5800

Coronel Fernando Mendes 2$400
O mesmo 2*400

Sebastião R. da Luz 4*800
José Thomaz 4*800
Manoel Gaspar 3*000
Francisco Farrapo GfÒOU
Coronel Josõ Figueira S. Silva 0*000
Coronel Ernesto Esperidiao 8S>60Ú
José (rodoCredo do Amaral 4*800

O mesmo 0*000
Coronel Fernando Mendes 3^600

O mesmo 2*400
O mesmo 3*000
Q mesmo 2*400
O mesmo 0*000

Pedro .7. Paiva 3*000
Roseudo Lucas de Mello 3*000
João Gomes de Souza (j*0ü0
Coronel Peruando Mendes 2*400
Alberto Jayme -io Amaral 3*000

O mesmo 3*600
Coronel Fernando .Mendes 2*400

O mesmo 2*400
ü mesmo 2*400
O mesmo 2*400

José Mendes de Mesquita 10*000

Rua do Pau Branco
Coronel Fernando Mendes 2*400
Manoel Joaquim Gonçalves 2*400
José Godofredo do Amaral 4*800
Coronel Fernando Mendes 3*600
Viuva de Joaquim Coronel 4*800
Coronel Fernando Mendes 3*600

O mesmo 3*600
Viuva de Joaquim Coronel 7*200

O mesmo 2*400
O mesmo 3*600
O mesmo 3*600

Julifto Ferreira 4*800
Rua do Cemiterto

Manoel Ferreira Correio 63000
Sebastião Rodrigues 4*000

Bairro do Junco
Manoel de Souza Lima 18$000

O mesmo 12*000
O mesmo 10*800

Salviano Bellarmiuo Cavalcante 10*000
Viuva de F. Rodrigues S. Anna 12*000
Vicente Ferreira da Pasehoa 12*000
Manoel de Souza Lima 3*000
Viuva de Autohiò 11. dos Santos 10*000
Gabriel Franklin de Souza 8*000
Albertiuo Sampaio 6*000

O mesmo 2*400
Vicente Ferreira da Pasehoa 12*000
Estauislau Lúcio C. Frota 4?S00
Padre Jesé Raymundo 9*600
D. Antonia Maria Feijão 6*000
Vicente Ferreiro, da Pasehoa 0*000
Manoel Rodrigues dos Santos 4*800

O mesmo 6*000
D. Virgínia M.da Conceição 12*000
D. Antonia D. da Silva 3*600
D. Virgínia M. Conceição 2*400

A mesma 12*000
José Francisco Trindade 6*000
Albertino Sampaio 6*000

O mesmci 3*600
O mesmo 8*600
O mesmo 3*600
ü mesmo 3*600

Anthero de Castro 3*600
Alberto Amaral 30600
Domingos Marques de Lima 4*800

O mesmo 7*200
Godofredo Rangel 2*400
Pedro G. Frota 3*600
Ernesto Esperidiao 

24*000

Manoel A. da Frota 18*000
O raeamo 18*000

Manoel Fraucisco Carneiro 6*000
Alberto Jayme do Amaral 2*400
Corouel Eruesto Esperidiao 2*400
José Viriato de Saboya 4*8000

Villa Santos
Capm. José Oswaldo dos Santos 48*000

O mesmo 6*000
Cei. Alexandre Soares 18*000

O mesmo 18*000
Rua da Esperança

Raymundo F. Miranda .14*400
Joaquim Liberato de Carvalho 14*400
D. Maria Roiz dos Santos 18*''00
D. Franci3ca Roiz do Santos 18*000
Filhos de João Roiz dos Santos 18*000
Dr. Alfredo Cláudio Rangel 36*000
D. Raymunda R. Mendonça 30*000

Rua da Aurora
José Diogo de Siqueira 36*000
D. Maria de S. Mont'Alverae 48*000
D. Isabel B. Frota 24*000
Herdeiros de Severiano J. Silva 10*000

O mesmo 15*000
Domingos J. Saboya e Silva 20*000
Alfredo de Andrade 20*000
Hs. de D. Guiihermina Arruda 18*000
D. Izabel Monte i...... 36*000
Dr. Francisco J. de Andrade 24*000
Dr. J. Júlio de A. Monte 30*000
Ernesto E. S. Albuquerqua 24*000
Adolpho Quixadá 24*000
D. Antonia Quixadá 24*000
Cei. Ernesto D. Albuquerque 18*000
Emilio Caraillo Linhares 18*000
Antônio R. do Nascimento 18*000
Cei. José Ferreira Gomes 32*000
Cei. José C. Gomes Parente 20*000
Antônio Thaumaturgo Coelho 16*000
D. Estephania R. dWluaeida 4o*ooo
Frederico Gomes Parente 2o*ooo
Antônio Laureano Lima 3o*ooo
Manoel Roiz dos Santos 48*ooo
D. Francisca Miranda da Rocha 36*ooo
D. Rtia N. d'Almeida 36?ooo
Major José D. de M. Lyra 18*ooo
Joaô Leoncio G, de Audrade 3o*ooo

O mesmo 24*ooo
D. Julia F. de Saboya lõ*ooo
José Joaquim B. Vaz 3o*ooo
Manoel Verguiaud 48*ooo
Dr, Joaquim Ribeiro da Frota 3o*ooo

O mesmo 4o*ooo
D. Maria AmelinaG. Cavalcaute 18*ooo
Coronel Alexandre Soares 3o*ooo
Padre Josó Ferreira da Ponte 3o*ooo
Coronel Alexandre Soares 80*000
D. Maria L. MontfAlverne 3o$ooo
D. Maria Amélia A. Mendes 2(i*ooo
Alexandre M. de Vasconcellos 2o*ooo
Corouel Ernesto Esperidiao 30*000
D. Maria Joaquina da S. Frota 30*ooo,
Frotas & Cia. 14*ooo

O mesmo 18*ooo
O mesmo lo*ooo
O mesmo 18*ooo
Travessa da Aurora

Antônio Pereira de MenezeB 18*ooo
Praça General Tiburoio

J). Maria Sancha F. Gomes 24*ooo
Cei. José Silvestre G. Coôlho
Francisco Godofredo Rangel
D. .Maria B. Gomes Parente
Thomaz Gomes Parente
Corouel Alexandre Soares
Antônio Mendes Carneiro
Manoel Osteruo Cavalcante
José Viriato F. de Saboya

Rua do Miranda

36*ooo
24*ooo
27*ooo
30$ooo
4o*ooo
30*000
30*000
30*000

Jeronymo Pagé l8*ooo
Viuva de Vicente F. O. Miranda 12*ooo

A mesma 12*000
A mesma 12*ooo
A mesma 12*ooo
Rua da Cajazeira

Coronel Ernesto Espiridiao 3*600
Viuva de Joaquim Coronel 3*6oo

Rua da Boa-Vista
Júlio Álvaro Coôlho 12*ooo
Jonas Álvaro Coôlho 12*ooo
Darcolino Gomes Parente 12*ooo
Coronel Wencesláu Soares 18*ooo
Dr. Alfredo Cláudio Rangel 18*ooo
Antônio Luiz de Aguiar 24*ooo
D. Anna F. Saboya e Silva 18*ooo
Antônio Fructuoso da Frota 18*ooo
Dr. Júlio de S. e Silva 24*ooo
Coronel Manoel Alves F. Lobo 3o*ooo
Dr. B'raucigco J. de Andrade 26*ooo
Galdino de Lyra Pessoa 36$ooo

O mesmo 3o*ooo
Ananias Coelho 24*ooo
Domingos D. d'Albuquerque 36*ooo

O mesmo 48*ooo
Oriano Mendes Carneiro 36*ooo
Francisco A. Costa 24*ooo
Viuva de José Gomes Coelho 20*000
Antônio A. O. Cavalcante 48*ooo
JoSo Albertino da M. Pereira 30*000

Praça da Boa Vista
Francisco P. Gomes Coelho 20$000
Alipio Seviriuo Duarte 6§000
D. Estephania R. de Almeida 1§800
Silvestre'Gomes Coelho 1SS000
Dr. Alfredo de Andrade 12$000
Hs; de D. Guilhermina Arruda 12S000

Travessa dos Ourives
José Figueira de S. e Silva 12$000
Francisco de Paula Pessoa 7§*200

O mesmo 7$2ÒÓ
José Porphirio de .Paula 7$2O0
Cei. Josó Figueira 7$2Ü0
Cei. Domingos J. de 8 e Silva 24$U00
D. Adelaide e F. Gerturdes 7§'200
D. Isaura Rosa 10$80">
D. Pudeuciaua P. Andrade 1.2*5000
José Porphirio de Paula 18$ü00
P- Antônio de Lyra Pessoa 24$000
Cei. José Figueira de S. e Silva 12S000
Dr. João Marinho d'Andrade 6§Ü00

O mesmo 6$000
O mesmo 4S800

Travessa da Constituição
Antônio Fructuoso Freta 18$000
D. Maria A. Cavn.liiánti 3$000
D. Joaquina Sab>ya Uchca 12$00U
Alipio Severino Duarte 40$000
D. Amalia A. Pinto 7$200

A mesma 4§8üu
D. Joaquina e F. Carolina 3|OQ0
D. Maria Theres*a P. Lins 8$400

Rua Major Joào Pedro \
D. F. Carolina e D. Joaquina 36$000
D.'Maria do Livramento 14$U00
P- Manoel do França Mello 14$Ü0Ü

O mesmo 14$Ü00
João Albertino 20§000
João H. C. ia Frota 24$000
D. Salustiana A. Pimentel 20$000

a mesma 12$ 100
a mesma ' "' >¦ 18§ooo

Praça da Constituição g
Raymundo Araújo Freire 36§ooo
Dr. Francisco Paula Rodrigues 36$noo
P* Autonio de Lyra Pessoa 3o$ooo
Hs. de Onofre Muniz'Ribeiro 6c$uoo
Antônio Frota Menezes 3o$ooo
P* Philomeno de Monte Coelho 12$ooo
Diogo Ribeiro da Silva 2. $000
Manoel Roda •¦ 12$ooo
Raymundo de Lyra Pesnea I2$ooo
Dr: João Júlio A. Monte 15$ooo
Galdino de Lyra Pessoa 3o$ooo

O mesmo 18$ooo
O mesmo 2o$ooo

Rua do Gafanhoto
Cleto Ramos 4$8oo
Josó Pereira 3$6oo

O mesmo •' 3$6oo
José Agostinho Pereira 2$4oo

O mesmo ' ** 2$4oo
Major Plácido B. Fontenelle 2$4oo
Herdeiros de Joaquim Coronel 2$4oo
Manoel Francisco Braga 4$8oo

O mesmo l$8oo
O mesmo ¦ 6$ooo
O mesmo 2$4oo

Josó Amaral 2$4oo
José Dias 2$4oo
Cei. Ernesto D. Albuquerque 3$6oo
Jofé Pereira 3$ooo

O mesmo 3$ooo
O me.-«io 3$ono
O mesmo 3$ooo

Joaquim Gomes do Souza 3$ooo
Cei. Ernesto D. Albuquarque 3$6oo
Raymundo Vianna 3$6oo
Joeo Pereira 3$6oo
Domingos Lopes 3$6oo
Josó Domingos 3$6oo
Henrique Amaral 3$6oo
Manoel Jesnino 3§6oo
José Amaral 2$4oo

ooBS-^-

DOENÇAS DOS IMTESTINÜS
linha perdido a vontade de

viver
Depcis de 14 mezes de soffrer dos in-

testiuos, sem poder comer ou beber
qualquer alimento que não fosse obri-
gado a evacuar immodiatamento com
eólicas horríveis, dosauimoi de curar-me
e mesmo não tinha vontade de viver.
Estimulado, porém, pela amor da í'hmÍ7
lia, luuçava mão dos remédios que me
aconselhavam, e foi assln* que comecei
a usar as "PÍLULAS ANT1DY3PEP-
TIOAS DE O. HWINZELMANN," com
as quaes e em pouco tempo fiquei com-
pletameute bom, q.recobrei a minha ie-
licidade.

Certo dos m<uavilho3os efieitos cura-
tivos das "PÍLULAS ANTIDYSPEP-
TIOAS DE O.-HEINZELMANN,"nas
doenças dos intestinos, cumpro um de-
ver recommoudando o uso desse remédio.

Ernesto A. de Barros
(Fftzeudeiro em SanfAnua)

Firma reconhecida.
//*)/, • ~ \t'J As verdadei-VOéervaçao um: ras pílulas

ANTIDYSPEPT10AS do Dr. OSCAR HEIN'
ZELMANN tom os vidros embrulhaios era
iltotulos Encarnados,» sobro os «Rótulos» vao
impressa a «Marca Registrada,» composta de
«Três Cobras Entrelaçadas» formando o mo
nogramraa—O, 11.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS
do DR. OSCAR HEINZELMANN, que não
apresentarem estes signaes devera ser roeu
sadas como talsiticadas.
Vend.e-3e em todaa aa pharmacias

e c3.-x?ogalx*iaS.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

W 1 ir t tr-

"IHSUfiíPO JOSÉ DE ALENCAR"
Este estabelecimento acaba de ser

fundado na cidade do IPU5 e é
dirigido pelo Acadêmico
LEONARDO MOTTA,

auxiliado pcJosExmos. Srs:
Padre Dr. Aureliano Motta e

Br. Ubaldi.no Souto Maior.
Acceita alumnos internos, semi-

internos e externos.
Mantém um curso especial destinado

ao ensino das moças
Quem desejar os Estatutos pode dirigir-

se ao Director, (jue os' enviará pelo correio.
IPU' 1912.

F/ assàs eloqüente a commu-
nicação abaixo

Quem se atreverá a dizer
o contrario !!!

Pa-rabyba 17 de Junho do 1907.
Illmo. Snr. Mãjòr Autonio José Ra-

bello.
Cumprimento-o respeitosamente.
Apresente tem por fim dar-lhe scien-

cia do resultado ibtiio com o uso do
seu preparado Euxir de Carnaúba e
Sucupira çqmpohto que un tão bôa hora
indici u para minha múlhei'.

Como Jhe disse ha cerca de ura num-
aquella soffria do feridas na garganta
tendo se submettidn a tratamentos me-
dicos quu torani imprfJicuoc, não que
do distincto facultativo que a medicou
tosse testituido do preparo e practica
que são necessários a arte de curar,
nào. Acredito porém quo elle, assim
como outros médicos i e a humanidade
soffredora, descrentes com o- grande nu-
mero de medicamentos que apparecem
indicados pelos cnnuncios para curar
um grande numero de moléstias, uatu-
ralmente desconfiem de todos. Neste
caso não coube ao illustre clinico que
trátoU de minha mulher a felix nppli-.
cação de Elixir de Carnaúba e Sucupi-
ra composto.

Depois do primeiro frasco, comprei
maia dois, que foram suficientes para
sua completa e surprehendente cura
que è um atestado da excelleucio do
Elixir de Carnaúba nestas moléstias que
tem por origem a impureza do sangue.

Termino agradecendo a V. S. o.ex-
traordinario beneficio que me prestou
e pedindo-lhe que publique estas linhas
como testemunho de admiração e respei-
to e para, sciencia de todos que soffre-
tem do mal que ha tanto tempo, fez
minha mulher preza de atroz soffri-
mento.

De V. S.
Am.' Cr.0 Obr.°,

Roldão Alves de Souza
A firma está reconhecida• A' venda em todas as Pharmacias e

Drogarias e casas de Drogas de todo
oBEAZIL

Agente nesta oidade:
Vicente Adeodato Carneiro.

Balancete da Receita e Despesa da Gamara Munici
pai de Sobral relativo ao mez de Dezembro de ir

RECEITA
Rendimentos dos quartos e talhos
Idem da área do Mercado
Idem de gado abatido
Idem de Cemitérios
Idem de diversas Licenças
Idem de suinos, lauigeros e caprinos
Idem de açude 00 Mucambinho
Idem de Illuminaç&o
Idem de Industria e profissão
Idem de Aüeriçao

DEPEZAS
Pago pela verba EVENTUAES
Idem idem idem ILLUMINAÇÃO
Idem idem idem JURY E PROCESSO DECAHIDO
Idem idem idem EXPEDIENTE DA SECRETARIA
Idem idem idem DIÁRIA DOS PRESOS POBRES
Idem idem idem LIMPESA DO MERCADO
Idem idem idem LIMPESA PUBLICA
Idem idem idem PESSOAL ACT1VO DATABELLA A
Idem idem idem ÁGUA E LUZ PARA A CADEIA
Idem idem idem HYG. E MEDICO AOS INDIGENTES
Idem idem idem EXPEDIENTE DE ELEIÇÕES
Idem idem idem REPAROS DA CADEIA

Balanço de saldo 11/ mez

IM?.
1.0079000

337$34U
876*000
176*000

30$()00
677íj>332
58l'$800

91*000
30*000
4*000

IMP.
506*700
842*410
207*000

47*570
84*320
19*000

163*960
.002*090
132*500

58*000
9*900

158*600

T01

3.810*47

TOTL*

3.411*960
398*612

3.810*472

2.768*004
2T768füÕT

Balanço de saldo do mez de Dezembro 398*512
Idem do mez de Novembro o balancete apresentado 2.693*492
Saldo que passa o exercicio de 1913

Sobral, 31 de Dezembro de 1912.
O THEZOUREIRO,

£f. HJ-paxD iixo-n.t3.aa *P. iMe-ncles.
Cumpra-se e publique-se.

O INTENDENTE,

Josó Oaj-jad.±c3.o Q-omes Parente.
*í ». > "»' 

4 « st , -- ( i \

Aluga-se 
á Praça da Bôa-Vis-

ta, um grande Salão, próprio
para oííicinas de marcineiro. sa-
pateiro etc, com 5 portas de fren-
te. Quem desejar alugal-o, diri-
ja-se ao

Dr. Alfredo de Andrade.
Sobral, 30 de Janeiro de 1913,

M
H

M

alas em todos os tamanhos, na Cha-
leira,

«o» ... ¦„

alas aparelhadas com latão encon-
tram-se na Chalbiua.

alotas do mão em lona superior en-
aontram-se na Chaleira.

"''¦'' '¦. y^ ?%8§Éa

lÈ' rW
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O HOMEM QUE SABE

é o homem cuja opinião devemos con-
siderar. Na medicina, "o homem que
sabe" é o medico, um facto que bem co-
nhecemos nas grandes crises da vida. A
grande maioria da Faculdade Medica
d'este paiz

\.
Mtcomposição, mento e ef f ícacia co-

i, e na qual deposita inteira e posi-
¦7a confiança.

, !• t: c"AtteBt<) que tenho em-
, tórigadp eia-viaauraeros

casos durante dezenove
annos a Emúlaãó áe Scott,

l jsripcipíi-lniente.nacsguníía
infância, tendo obtido re-
sul tado 3 surprendentes;
assim coma em todas as
moléstias consUmptivas,
em qualquer epocha da
¦vida. ¦
Dr. ANGSf.,0 TAVARES.

Rio de Janeiro.., „ ,

,, "Attéíto que a Emulsão
de Scott de óleo de fígado
de bacalhau, com hypo-
phosphitos de cal e,soda, é
um excellente preparado,
com o qual tenho obtido
resultados vantajosos, nos
casos de escrofula, tosses,
debilidade em geral, etc."
Dr. ANTÔNIO MARÇAL,

Bolem, Pará.

Mâ§
¦Ml ''^k

C5xA**-ViO

MT&r

|ii>. ml$ < ¦•¦¦ : m «ww
**Vi-i-i«..._-.jJj;ii-mA. ¦ N I

WE QUE
YEMMÂffl

Ml
íf*vfíl'*ii £y*>7~\'r\ igb'/^.Jfíh AT»ÍSé §• MM Wm W&

mm TgsgStmsmss, .AiSS^^.^p^Sl^í.A^^^..^

MIIT I A D D



I

O REBATE Sabbado, 1 do Fevereiro de 1913

Attestando o poder curativo
do ,;lodoiino"--Médicos il-
lustres e conhecidos
Tendo usado no, rainha clinica o "Ie-
'iuo de Orh," posso assegurar que

i feliz combinação pbarmaceutica
n prestar grandes serviços como um
a substituto do óleo de ligado de ba-
íau,

Dr. Azevedo do Amaral
«io de Janeiro = Eua Guanabara

, -il.
Attesto quo tenho empregado no lym-

uatismoiuíautil o lodoiino com gtau
.e vantagem, assim eomo em todas as
•rianças anêmicas e enfraquecidas por
qualquer nffeeção anterior.

Tenho observado que esse preparado
é perfeitamente aceito pelos pequenos
doentes, sem nuuca lhes cnusar repu-
gnancia nem perturbnçfio gástricas, o
quo ine eouduziua abclir por completo
o emprego do Óleo de figado de ba-
calhau o suns einuhões.

Dr. Flavio de Mouba
Rio do Janeiro,

.
O «lodoiino de Orh,i aju.. ovado pela Junta

dn Hygiene, ó o precioso succodaneo de Óleo
de Fígado de Bacalhau, das omulsõé3 o das
preparações iodadas; lor mu ludo especial-
mento para o tratamento de creanças e pes'
suas anêmicas. Indicações : Limphatismo,
rachiti.mo, anemia escrophulose, escrophula,
tubercttlcs-., diarrhéas intocciosas, pulmo*
nares, ete.
Vende se cm todas as Draga-

rias e Pharniacias
O ac3.a garrafa 5«58oo
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE .'ANIüRO

"* v *--'**ifflm»-."wlH lll¦-¦ Hll _-___—i — IBI. ¦ iMMi-___C--_-----___fW_B____f_Wr^,fi_*7^^ | 3_\t3RtjNfÍXkm-lQ___^'_m%X'^

Bhmograph *w e ffinior
A FABRICA FORTALEZA, tendo conhecimento de que nesta

praça e no interior do Estado existem actualmente cigarros oi cli-
na.riós que os fabricantes pretendem confundir com os conceitua-

jdos PEITO DE VACCA, chama a preciosa attenção de sua illus-
tre freguezia e especialmente dos numerosos consumidores desta•afamadi marca, para que se previnam contra tal e.peculacão e avi-

TV j. . ¦ -i 'sa aoè mesmos *iuc P» legit-mos cigarros PEITO DEVAGuA
JttetratOS Bor preÇO aO alCailCe de todOS, s3° unicamente aquelles que têm no carimbo da mortalha os se-

desde 9IOOO a duzia a 60$000. 
' ""^ "^ ™ ""* e"carnada'

Executa com perfeição todo trabalho photograpliico. como sejam
Photographia á Platinotipya, Crayon, Photocrayon,

—EM TAMANHO NATURAL—

Elixir de lururé Caldas
/Umo. Sr Bernardo Cald.is.

Nesta cidade
O objecto da presente é scien-

tificar-lhe que, hi mais de tres
annos, me achava com a saude
inteiramente alterada, devido a
gran !e impureza io sangue, e to-
mando cinco vidros do Elixir de
Mururé Caldas, fiquei ccmpleta-
mente restabelecido.

O meu incommodo de saude
nao era estranho a grande parte
das pessoas deste meio, onde sou
bastante conhecido, e especial-
ment*. do grande pessoal dos
«Armazéns Teixeira,» de cujiTy-
pogr.iphvi sou director das offiei-
nas. Grato por ver-me livre desse
grande incommodo dêsaude, que
muito me acabruijhava, passo esta
declaração que Vee. ;poderá dar
publicidade.

Com estiva dc V, S.
Alexandre Borges de Carvalho

Reconheço a letra éàssignatura
supra

Maranhão, 8 dc maio de 1911.
O TabelliSpA- Joaquim Pedro Machado

Agente nesta cidade
Joaquim da Silveira Borges.
_m . ? > aa»

Tem sempre materiaes novos dos melhores fabricantes, como
A. Lumiére & Fils, Warttem & Wainmnght,

Wellingin & Ward, Eàston Kodok & C.
ACCEITA CHAIÍ.OOS PARS RETRATOS ÃO HR LIVRE

Avisa ao publico que recebeu agora mesmo um esplendido
apparelho photographico, de Goerz Anschutz,

especial para retratos de creanças.

Rua enino Deus, n. 35.
^êral cs ___*

Fabrica Fortaleza

_m:___s.i.q-ü*__qb

0.8 cigarros PEITO DE VACCA ontinuam a ser manipula,
dos com fumo de especial qualidade e, poranto, basta simples-
mente o seu aroma agradável para distinguir a sua superioridade,
pela qual muito se recommendam.

(6-iü)
?•#,

Caixa do Correio, 26
?J_i_3

E.nd.Teleg.'' philomeno
w_._

DE-ftt:m:os ___ oigarbos
_•_• Wm^rfmtmj!®. __^s_ __?_»> 66« tMarea

ffhilomeno Sfomes § Jilhos
PREMIADOS Ná EXPOSIÇÃO De TURIM COM O DIPLOMA DE HONRA

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85 v87.

Códigos usados -RIBEIRO e A B C—Telephonio, 13 e 8
Fabrica:—Ruas d'Àlfandega, 44 e Chafariz, 6-B

OBABÁ-FOBTALBZA

Chamamos a. attenção da nossa amável e distincta freguezia paraa nossa novi marca de cigarros, denominada VISPORA, aç.ondi-
cionada em jind.is carteirinhas acompanhadas de um cartão de vis-
porá, que dá direito a quem reunir uma collecção composta de 36
dos mesmos, a receber as respectivas pedrinhas para o popular jogodo y Espora, tão apreciado por todos. A franca accei.açSo que tem
tido esta nova marca de cigirros que acabamos de dar ao com-
sumo. leva-nos à convicção de que actualmente ê a preferida por
parte dos senhor..s fumantes de bom gosto,_un_ei__ os afamados cigarros _ffl _f ® W%tffik' §3 JÉffracos o aroritàt.ieoS 

*W^4&,M^Wâ^iwi

,. Encontram-se em todas as tabacarias de primeira ordem
E5GKIPÍ0HÍ0 E'DEPOSITO ÍEBÀLi PHAÇâJOSÉ D£ ALENCAR. È 30

CEARA^FORTALEZA 14-24

MuSa&lldade Bermamàm^ima

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & Ca. da Bahia
G-RANDB DEPOSITO DE BEBIDAS NACIONAES EjXTR^NGEÍRAS

Acceita se consignações de gêneros do paiz
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio d Aguiar Filho,
ESCRIPl ORIO-PRAÇA DO MERCADO,

END. TELEG.-"AGUIAR"

Gra ti fie::-se
•mente a quem
entregar nesta ¦
Deolindo Bai

generosa-
trouxer e
cidade a
reto uma
role des
daqui em

passados, ambos

lindo
vacca e um gar
a p p a r e c i d o s
maio do anno
corn a marca acima A vacca, que
é pastei r.a no P-.auhy, é uma va-
cca já velha, al.iranj..da e das ga-lhadas grandes. O garrote é da
mesma cor

Sobra, 7 deJaneno de 1913, (1 3)

O Professor
—DEI—

MUSICA
Ray mundo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-

lense que, além de uma longa pra-
tica de ensino de Piano, Vi-
olixxo e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar corn 03 seus

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
__via.x_.aoS;, l.:3rá, Por-

_olés__a3 _¦__ &s.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

-___.ttex__cLe ol-_.a_a__ac3.os -pa-rra
os pontos ser-vidos pela

E. F. de Sobral
Sobrai—Ceará

Para 
viajar com segurança devem pre-

viuir-se de malas ua Chaleira.
¦—ai——miMaaBBBaBan

Dr. Ribeiro da Frota
MKíDICO

Consultas: de o ás 10 da manhã na
''PHARMA CIA RANGEL"

Chamados a qualquer hora
Acceita tambem chamados para 08

logares servidos pela estrada de fer-
ro e para os próximos a esta cidade.

Sociedade de Seguros de Vida Puramente Mutua
Vantagens offerecidas

per*Ser puramente mutua e
nambucana.

Seus capitães não emigrarem.
De seu lucro liquido annual-

mente distrbue 8o Vãos seus
mutuários.

Paga 3o*ooo$poo aos herdeiros ordinárias.

Qualquer mutuário, ump'
do com -.eus deveres sociaes
derá votar e ser votado par.* qusS-
quer; cargo da directoria, requ -
rer em numero de ioo sócios no
minimo assembléas geraes extra-

ou beneficiários dos mutuários.
Dado q Ca.so do Biut.ualista não

poder pagar as quota sinistraes,
depois'd..- 6 annos ae vigência da
apólice, a Sociedade chamará a
si os pagamentos sem que o pe-
culiü a pagar peio fallecimento do
mutuário sp_fra qualquer des-
conto.

Vinho de Jurubeba
SIMPLES E FERRUGINOSO, DE

B&RTHOLOMEU & CIL (SUCCESSORES)
INFALLIVEL NA CURA

da anemia, ehlorose, moléstias do
fig'ado e todos os iacommòdos

das senhoras.
Uniooa farbicantes _

F. Carneiro & Guimarães
25, ÍUia a._arqu«.__ tie .,_inda

Pernambiioq.
Vende-se em todas as drogarias e

pharmaciaâ do Brasil
AGENTE NESTA CIDADE

Joaquim da Silveira Borges
gmigBBnç-B3ag*aa-*j

Dada a liissolução da Socieda-
de, os bens pertencentes a mesma,
depois de dissolvido o passivo se-
rão partilhados proporcinalmente
entre todos os sócios.

As reservas da Sociedade só
poderão ser empregada semapoli-
ces da divida publica federal, esta-

., , , , _ dual e municipal, em hypothecasNo caso de declaração do m.- nesta ddade 50 Recifee compratuario ou pedido de seus herdei- ou construccSo de redios 
Fna

rosou beneficiários, a Sociedade .^Vcm,. .nj»
poderá se encarregar de dar boa São t0 seus acc;onisías
aplicação a importância que -exclusivamente seus mutuários,constituio o pecúlio. j

Pedir Estatutos. A Directoria

Sede Social—Rua do Livramento n. 6, i, andar.

GAIXA DO CORREIO, 239
RECIFE, ESTADO DE PERNAMBUCO

End. Teleg. -"MUTUALIDADE"
3-24 Agente Geral

ORIANO MENDES.

JfcaL A_._R,_1VC_A.CI_A. O-A-LEUSTO
CEARA'-FORTALEZA-PRAÇA DO FERREIRA, N° 24

Xarope Composto de Cambará e Bromoformío
PREPARADO PELO PHARMACEÜTICO .

Francisco de Assis Perdigão Nogueira
Ninguém desconhece que o CAMBARA' è uma planta empregada até mes-mo pelos indios, no tratamento das moléstias que affectam os animaes.Associando o BROMOFORMÍO ao CAMBARA' e aos princípios do outras

flautas qne encerra o nosso preparado, tomos leito o necessário e bastante, naorganização criteriosa de uma formula que poBsa substituir, com grandes vanta-
geus, a certoB preparados que illudom a bôa fé dos iucantos.

0 Xarope'Composto de Cambará e Bromoformio tem evcellentes e bem co-nhecidas propriededos balsamicas, calmantes antifebres, espectoranies e desin-
feetantes das vias pulmonares,

Âaikma, Coqueluche (tossa convulsa), lnfiuensa, Catarrho cj.rw.ttce,
Rermonyses Insomnia dos tuberculosos.

SEZÕES
No seu estado agudo e

chronico, moléstias do Fi
gado e Baço, lebres em ge-
ral, PolynevriUs, Ben-Be-
ri, Prisão de ventre e tudo
quanto diz respeito ás com-
plicações do IMPALU-
DISMO.

No «Acre» eem todas ab
regiões paludosas dt. Ama-
zonas, ó o unico medica-
mento que tem feito curas
admiráveis e assombrosas;
-as PÍLULAS MARA VI-
LH0SAS (contra sezões).

ASSOMBROSAS
Impureza do Sangue

e fraqueza geral

Curados com o vinho To-
nico e Depuraür.o do Dr.
Manuehto Moreira,

Excellonte resultado no
tratamento da Anemia,
Cholorose, Lymphatismo,
Fraqueza pulmonar, En-
gorgitamentos, Rachitismo,
Neurasthenia, Syphilis e
Serophulose.

Effeito mai3 prompto do
qut. a Emulsão de Scott e
o Elixir de üogueira.

TUBERCULOSE
Escarros de Sangite,

Catharro chronico,
Tosse rebelde, Constipação.

S&o debeladas todas es-
tas inolestias com o uso fre-
quente das

Pílulas Contra Tosse
consideradas como o me-
lhor expectorante, caltnan-
te e desinfectítnte das vias
pulmonares.

Acalma uma tosse re-
belde em poucas horas.

FORMULAS E)0 DR. MANOELITO MOREIRA
Preparados pelo pharmaeeutico

F. A. PERDIGÃO NOGUEIRA.
Agente nesta cidade—JULIOüGUiMARÃES 18-62

H. ROSA X FILHOS
Fundição de typos e deposito

de machinas para
-ÔL-ctes Gi.aph.ioaa

—Secção de Papelaria—
Grande deposito de todas as qualidadesde papeis, objectos de escriptorio e

—PHANTASIAS.-
A casa mais importante neste gênero

Edifício próprio
67—Rua do Lavraiho—67

RIO DE JANEIRO.
Agentes geraes, no Rio de Janeiro

ZENHA RAMOS & Cia.
Amostras e informes nesta cidade eorr»

Joaquim dá Silveira Borges.

Machinas para laser café em S minutos
uaLOJA DA CHALEIRA

-___ 11» i —n

HOTEL-RÜFIM
j_U__s:oelle_a.tes oo__x_.__x_.oc3 o.;.

Local arejado é> uo centro ria eu.!. '*•
Mesa bem prepar: da e àccèiàdis.

Preços m.;dicos
BOND A POSTA

—.Sua OoaoNBL Joaquim R_b__iro,-~

'¦ *¦*" Jj
— —¦j

MUTILADO
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nÁGUA OPHTALMÍCA
DE -

Santa Luzia
MOLÉSTIAS DOS OLHOS

CURA RADICAL
de toda3 aa irritações dos olhos
Fistulus, Tumores Lacrimosos,
Ulceras e Chagas da Cornea,

olhos vermelhos, etc, curam-se
com esta maravilhosa ÁGUA.

A única verdadeira ê a fabricada por
l CâKKIRO !k dOlüRÃES

24, Siua üUacquez de Olinda
(PERNAMBUCO)

Ven.c3.e-se em. toclaiS ae
drogarias e pharmacias.

AGENTE NESTA CIDADE
Joaquim da Silveira Borges.

VOU LÊR UM POUCO
SECÇÃO DE RETALHO NA

"CHALEIRA"

Lâmpadas a carborôto 2§000
Bules de louça decorada 3$000
Ohicaras pura chá, decoradas
Ditas paru e;ttí, decoradas
Manteigueiros decorados
Copos de fantasia
Cupos brancos com inscrições
Caueeüs com azelha para iigu.i
Cocos portuguezesi fundo inteiriço
Ferros para canecos (para carregar de
agunj
Armadores para roda muito fortes
Óleo apropriado para armas
Canivetes muito chiks
Baldes de zinco muito baratos
Telhas dc vidro
Papeis para forro do Balas, variado sor-
ti meu to
Ternos do medidaj para i-eccos
Líudos depósitos para biscoutoa
Cabiuko especial para cabresto
Assucareiros de esmalte pequenos e
grandes
Ditos da louça decorada
Garrafinha3 do vidro para tuilüt, com
copo
Copeiras coro 2 copos muito clr.ks
Machinas do ar rol liar garrafa?, ameri-
canas
Machinas de fazer cafó em 3 minutos
Goadoros de café em 1 minuto
Pratos decaorados para mesa
Ditos para ilôcts
Dit s para fruetas
Espelhos para sala, moldura dc nogueira
Vasouras americanas, inacubaveis
Mulas de L iua superior
Grande deposito das mesmas
Mal itas paia viagem
Grande deposito das mesmas
Esmalte para pinturas
Acceita-sc encomenda de malas
Malas pequenas, médias, maiores o
grandes
Bridas patent, americanas, novidade
Queiram procurar malas em nossa casa
Relógios de parede Chalet
Dito.; Mosaico
Treuas de todos os tamanhos
Correias para motores
Ouro fa'v< rita
Prata favorita
Ouro em lâminas para doui?.:
Garfos de metal para mesa e sobremeaa
Colheres alumínio para café a tuAaa
Fogareiros a álcool, novidade
Canivetes com corrente novidade
Coberta-', ae arame para pratos
Sortimento em malas, bôa; e bonitas!;
Leiteiras esmalt das pequenas
100 malas em deposito!!!
Todus as ferragens para prateleira,
Encontra-se na Chaleira
Armações de cadeiras do sola muito ba-
rata?
Óleo para relojoeiro, superior
0!eo para machina, superior
Tintas preparadas, em cô.'os
Tinta para escrever, buiões sort
Tinta para copiar, buiões sort
Livros borrndores, diversos tamanho*
Mídas coai 1 o "2 fechaduras
Ditas cora fechaduras de ktão
Ditas com aseihas de sola
Ditas de todas as dimeuções
Liquido paia limpar metaes
Chaleira de alumioio
Urinei de alumínio
Panela de alumínio
Chicaras de alumínio
Pratos de alumínio
Perneiras inglezas pretas e amarelas
Metros em fita para bolço
Ditos dobrados em madeira para bolço
Tinta para carimbo
Tinta de escrever, todas as cores
Recebendo sempre novidades !
Queiram procurar esses artigos na loja
da chaleira, em Sobral, no centro da oi-
dade.

FugareAs a álcool com panela
Liquido para dourar.

Rua Senador Paula Nu. 3','< A.
n—, «a I » I g—"PENSÃO NOBBEGA"

Acceita hospedes e pensionistas
Excellente local, bons commodot

Preços Modicoe
Rua Major Facuntlo, 46 (sobrado).

—FORTALEZA—CEARA

itaücia lpemaiiibucan_A
Resposta á carta aberta transcripta

n'«0 Pernambuco» de ante hontem e hontem t
luuuo, Sk. Fjranoisco Cablos Lopes Lima,

THEREZINA.
Amigo e Senhor.—Referimo-nos au seu favor de 2 do

corrente, em termos taes que bem merecia o nosso silencio.
V. S. está certamente 8'uggestionado e p t tal forma, que

pretendendo descobrir má fé de nossa parte, entre os nossos
prospectos e apólices, nao viu que a cláusula II letra B de n/
apólices está de perfeito accordo cora os nossos prospectos,
pois diz o seguinte a referida cláusula : «A realizar semestral
mente depois de completa a Serie, utu sorteio das apólices
em pleno vigor para distribuição dos seguintes prêmios : «Se-
mestralmente quer dizer duas vezes ao anuo, portanto V. S.
pode ficar descançado que faremos 2 sorteios em cada anno
para distribuição em cada sorteio dos seguintes prêmios :

Um de u.000$0U0, 1 de 2:000$000, 2 de 1:000$000, 2
de 500$ e 1 de remissão.

B' o que nos oceorre assegurar-lhe, pouco nos impor-
tando interpretações diferentes.

Com o maior apreço, somos de V. S. Atts Vrirs. Crde.
PELA «VITALÍCIA PERNAMBUCANA»

Cornei io Gouveia —Gerente.

.AO PUBLICO
Para qiie possa se julg;ir de improcedencia da accução

do sr. Francisco Carlos Lopes Lima, abaixo transcrevemos
as disposições textuaes de nossos prospectos e estatutos e
as das cláusula II letra B de nossas apólices.

DOS PROSPECTOS
PREROGATIVAS DE CADA MUTUALISTA

A—Legar oa instituir aos seus herdeiros ou a quem entender—o pecu-lio integral de vinte contos cie reis.

KJüsaioattijíaiaautfSiSfflB™;'!^nu fSKSSi 138iiffijt filpüüiüiiliiâ (lãi lv

Premiada com o DIPLOMA.. DE HONRA
=NÜ==

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

GigaPPOS Ê ?

B—Concorrer, dopois de completa a inscripção da 3.000 mutualistaí, aog
seguintes prêmios por sorteios semostraea:

2 prêmio», em cada anua, se for sorteado a 5.000$ —10.000$
2 < c c « « c 2.000$— 4.000$
4 « € « « c « 1.0001- 4 000$
4 * < c « « ( t 500$ - 2.000$
2 « « e c « c da remissões da quotasC —Concorrer, depois de dez annos de associado ao prêmio, por sorteios bien-

naes, do pecúlio integral segurado <te vinte contos jie reis.
RS. ^0.000^000 '

D—Tomar parto nas Assembléas de mntualistas, votar e ser votudo p&rao cargo de Syndico.
K—Requerer, depois de ?e,i? annos de segurado, a suspensão dn pagamentode quotas sinistraes íi, por motivo dn invalide», nào poder, em absoluto, a juizoda Directoria, pagal-as, ficando, porem, por cila obrigado quando restabeleci-

do, sendo, no ea-o de fallecimeuto, descontadai do pecúlio segurado.

II—A CAIXA DE PECÚLIOS DA VITALÍCIA 1>EKNAMBU-
CA\'A OBRIGA-SE:

--A realizar semestralmente depois de completa esta Serio, um lorteio
das apólices em pleno vigor, para distribuição dos seguintes prêmios:

1 prêmio em dinheiro de 5.000SO0O
dito « 2.000$000
prêmios « « Í:ÓÒO$000 2.000S000

2 ditos t « 5U0S0C0 l.OOOSOOO
1 prêmio de remissão do quotas siuistiass.

O publico, portanto, que uos julgue
Recife, 2i de Dezembro de 1912.

Cornelio A. S. Gouveia,
(4 - 4) DIRECTOR-GERENTE.

Como brinde nor. fumantes desta nossa apreciada marca de
cigdrros, temos orgudsado uma serie de prêmios, que os consu-
midores podem obfe facilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo rii... j de rotu os dos referidos cigarros, sem
obedecer a colleccões ou numerações.

Por este systema nca ao alcance de qualquer pessoa habilitar-
se a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios queacabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rotuios CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
chaleiras i dúzia de collarinhos de linho

1 par de calçados Walk Over
1 rica bengala com castão de prata

dúzia de camisas francezas
ternos de bnrn branco H. J.

1 terno de palitot casimira ingleza
1 dito de frak casirnira ingleza
1 dúzia collannho, 1 dita punhos,
s dita ceroulas, 1 dita camisa,
1 dita lenços, 1 dita gravatas.
1 rica commoda com tampa de

mármore
! rico guarda-roupa.

1000 rotu
2000 "
3ooo ''
4000 "
booo "
6000 "
7000 u
8000 li

90 CO

10000

Cl

il

u
11

11

u

(I

l(

Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA 7$ooo
PHILOMENO GOMES & FILHOS

CE ARA—FORT A LEZ A

Representaute em SOBRAL
Antônio d\ Aguiar Filho.

SCHIPTORIO-PRAOA DO MERCADO, N. 30.

FABRICA PROGREDIOR
x>vida a "Vapor)

Hote! do Norte
Rua Coronel Campello

Recentemente lustallado num predio
espaçoso o confortável, situado

num dos maia upraaivels
bairros desta cidade.

-AS8EI0, CONFORTO,
(JOMMODIDADE.-

-PREÇOS MÓDICOS ^
CEARA'--SOBRAL

; dÜBS M U$h STANDARD
2270 DE JANEIRO
Rua do Ouvidor, 03 e {>5

j AuToarovtois, Pianos RITTER, Motor-
1 cyoles, Machinas de escrever 8MI-
{ TH VTSIVEL, Byciclktas STAR,
; Espingardas STANDARD •

Chronometro ROYx\L.1
j Para informações, procurem o agente
j nesta zona— Victor de Paula Pessoa.

(Residente nesta cidade). (15)

€?.
Dn-

175--RÜA VISCONDE DO RH) BRANC0--175
{ANTIGA AURORA)

Caixa postal 154—Endereço tdegra-
phico «PROGREDIOR»

TELEPHOHE 243

Premiada nas Exposições de

Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vina-
gres, cegnaes, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. de cujos
produetos tem s empre grande deposito para attender, com
a maior presteza toda e qualquer encommenda.

AYISO IMPORTANTE
Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-

mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-
duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes para
qualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme-
dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantes.

29-5*

Grande deposito permanente das legitimas
Machinas de Cosíisra

NEW-HIOMIE],
YIBRATOBIA,

YIBBAITTE,
FJL3S£LTjTA. 1...

A machina comprada em nossa casa nunca fica
inutilizada, porque temos

Agulhas, JLançadeiras e outras peças avultadas !..,

mm * *

Ninguém «. §§mm &&Q9

Cautelia ! Não comprem machina em outra
loja sem primeiro visitar o nosso deposito.

(ç—24) Fenelon Saboya & Irmão,
'o 

MtBFQmé^Bi*àça d
¦MMOI

MUTILADO
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O JR/JEH3M Sabbado, l"de Fevereiro de 1913.TIE.-

.j AL ADE DE

Ê ©. €8 Hi -111*

AsSM

M €$Stm€$€i@

Único sociedade de pensões vitalícias e seguros de vida por mutiialidade do norte do paiz, autorisada pelo
Governo Federal a funeeionar em todos os Estados e consequentemente

Jf MMSCM ÜÜM FUNCCJOHJI &BSJ%&MEM¥£
Deposito no Thesouro Federal Rs. 200:000$000, proporcional sobre o fundo inalienável de Rs. 1.fl00:000$000

Capital de fundação 40:000$000
Capital Mutuário até 30 de Outubro p. 2.502:531$000
Fundo de Pensões, Reembolso e Donativos até 30 de Outubro p. p. . 112:857$550
Fundo de Pecúlios, idem 278:749$610

Pecúlios integraes pagos no período de julho a outubro próximo passado 120.000$000
Relação dos peculies integraes pagos, datas dos fallecimentos dos mutualistas, nome dos mutualistas fallecidos e datas dos pagamentos dos pecúlios :

HS 9()'flflfll!flflfl~"pUfí08 
a EXma' VÍUVtt d° St' JUSB' R0DKIGUEá DA CuSTA» possuidor da apólice d. 124, residente em Marangui-pe, Ceará, o htllecido em 25 de maio pro-

Este pagamento foi em-etnado em 10 de julho ultimo, dia immediato á Apresentação doa documentos ao sr. Arthur Themoteo, procurador daquella beneficmiB-e por iutormedio do BANCO DO CEARA'. "

S90'flflAtAflA 
~P^0S * EXm8' VÍUVfl d° "' RAYMUND0 MOURA, possuidor da apólice n. 592, residente em Timbnübn. nesto estado, o iallecido em 10 de agosto prrximo passado.¦ Ü\J.\J\j\Jty\j\}\) Etc pagamento effoctuou-se em 28 de agosto pr. ximo passado an sr. Alexandre Lopes Mediei*, coramerciante e capitalista nesta cidade e procurador da beneficiaria!

R^ O-ft-AAAÍAAn 
~rfl;rr'; á Exrnn' viilv;i -••- s-'* ,>l** «ío"° de Oliveira Valcnça Júnior, possuidor da apólice n. 221, residente em Quipapá e fallecido repentinamente nesta eiü. iaU.VVV(J)Ul/V dade, em 17 do agosto prrximo passado.

Pagamos esin quantia cm 14 de setembro ultimo ao Illmo, Sr. Dr. Antônio Souto Pilho, residente nesta cidade e procurador da beneficiaria.

ca).
pagos a Exma. Sra. D. Maria Adelaide Lins Cardoso, uefta cidade, em 6 do setembro ultimo, viuva do sr. FABRICIO DE ALBUQUERQUE CARDOSO, possui-dor da apólice n. 48, residente em Jabóat&c, onde falleceu em 21 de agosto pn.ximo passado.

s. 49:000$000—Quarenta contos de réis, seguro reciproco de um casal!!!
Eis a vantagem de um seguro reciproco, em duas apólices distinetas, naVITALICIA PERNAMBUCANA,~~_ZZZZique assume o compromisso de duas vidas, mas paga dois pecúlios. . .íalleceram, em agosto próximo passado, em Campina Grande, os nu*-sos seguiadun Sr. Auíjusto «le íírito í.vra e sua esposa D. Marin íiuwdos Urilto <1<; Lyra e no dia 9 da outubro

í'"cnHos'iS!?a™d* 
&° ': 

11 í 
do(^ueU"/'' ocmn?erciante uesla Cltlílde o procurador do tutor dos filhos d'aquelle8 segurados, a quantia de QUARENTA CONTOS DE REIS, relativa bob doií

Este pagamento foi effectuado no dia immediato, ao da apresentação dos respectivos documentos.

I

CAIXA A
J°ia  5jü0o
Mensalidade 5$oòo

Pensões vitalícias, depois de 10 aonoF de associado, até 100Ç000 meusnes.

CAIXA DB
{f* ' ,'¦' ¦, 5$000
Mensalidade 2S500

Pensões vitalícias, depois de 15 annos de associado, até 150?000 mensao?.

PENSÕES VITALÍCIAS
CAIXA C

Jóia  5$oco
Mensalidade 2$ooo

Pecúlio máximo por fallecimento depois de um anno da d:ita da inscripçSr Ri
1.000ÇOOO "

Qualquer pes?oa no goso da perfeita saúde, desde a maior edade até 50 annc-B po-de fazer mm de uma até dez inscripçõtts nesta caix», independente de inspecçâo medica.

Qualquer pessoa sem distineção de edade pode fazer mais de uma «té des in-icri- O fallecimento do mutualistr. antes de um anno n&o dá direito ao naculia on *pçoei nas caixas A e B. restituição das mensalidades pagas. "

CAIX a S DE3 PECÚLIOS
SERIE A

Pecúlio integral 20:000$000
3.000 MUTUALISTAS

Idade de admissão : 21 a 55 annosJóia de inscripçflo até õo annos óõofooo
Idem de 51 a 55 annos  e5o$QOQQuotas por fallecimento de cada mutualista lo$ooo

0 pagamento da jóia de inscripção poderá ser feito de uma só vez, ou em duas prestações"wraes, ou em quatro tnmestraes.

Cada apólice uni único risco
0 seguro reciproco em duas apólices distinetas é indiscutivelmente mais econômico e

iííi^nn 
,98° qUe, 1«"alí1,ente garantem DOIS PECÚLIOS de Rs. 2o.ooo$ooo cada um ou se-4ü.ü0ü$000 cora a dupla jom, pagavel em prestações ou ie uma sô vez.

n , „ PECÚLIO INTEGRAL GARANTIDOPor fallecimentos, seja qual fôr o numero de sócios 2o.ooo$ooo

.PRÊMIOS EM VIDA DO MUTUALISTA
DEPOIS DE COMPLETA A SERIE

TOR SORTEIOS SEMESTRAES EM CADA ANNO2 prêmios em cada anuo de õ.oooSiooo
2 « « «
4 •¦ t « «

«

 loiooofooo
«; 2.ooò$ooo 4.ooo$ooo
« 1. ooo$ooo Loooljiooo
« õooijiooo 2.000$000

2 remissões de quotas sinistraes.
TOTAL DOS PRÊMIOS ANNUAES DEPOIS DE COMPLETA A SERIE

RS. 20:80Q$QQ0
Um prêmio de Rs 20:000^000

do próprio valor segurado, por sorteios hienuaea, depois de dez annos de inscripto;

SERIE «PRIMOR»
(Em approvação na Inspectoria Geral de Seguros)

Pecúlio integral Rs. 50:000$000
1.2oo MUTUALISTAS

idade de admissão: 21 a 5o annos
Jóia da inscripção 55o$ooo
Quotas por fallecimento de cada mutualista 5o$ooo

O pagamento da jóia de inscripção poderá ser feito de uma só vez ou cinco prestações bl-mensaes de llo$ooo cada uma.
O mutualista que sobreviver 25 annos á data de sua inscripção nesta serie, ficará remido eisento do pagamento de quotas sinistraes.
Emquanto nao estiver completa a serie A, só serfto admittidos á inscripção na serie «PRI-

MOR» os mutualistas da serie A, ou quem se inscrever conjunetamente. t

Pecúlio integral garantido
Por fallecimentos, desde l.ool apólices em vigor . . 5o:ooofooo

Fx»exrL±os em -vicLa <3.o am/vL-bua:) is-tea
DesdLe SOO apolioes em. vigor

Quatro sorteios trimestraes em cada anno, em cada sorteio o prêmio de Rs. 5.ooo$ooo
Total dos prêmios era cada anno, Rs. 2o.ooo$ooo

Além destes, terão em cada anuo PRÊMIOS POR SORTEIOS SEMESTRAES, LOGO
QUE ESTEJA COMPLETA A SERIE (1.2oo mutualistas)

4 prêmios em cada anno de 2.ooo$ooo 8.ooo$ooo
2 « < « «1 l.oooiooo  2.ooojlooo
2 « remissfto de quotas sinistraes.

TOTAL DOS PRÊMIOS EM CADA ANNO DEPOIS DE COMPLETA A SERIE
Rs. 30.000$000

-Afloro, deoutros prêmios eactraorTPaarioe !

mpertenM A "VITALÍCIA PERNAMBUCANA" não tem pecúlios nem contas a pagar
PEOSPÈGTOS, ESTATUTOS E INFORMAÇÕES GRÁTIS, NAS AGENCIAS E EM SUA SEDE

i§'~f. andar-'Recifemm iém ii*

M
AGENTE NESTA CIDADE;

TICTOB DE3 PAULA PESSOA,

MUTILADO I... s


